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Municípios da Amsol se
preparam para voltar às aulas
Os municípios intensi"cam prepa-

rativos para o retorno às aulas em 18 
de fevereiro, com melhorias estrutu-
rais, capacitação de professores e re-
organização das redes de ensino. Em 
Teutônia, há ampliação de vagas, re-
formas e formações pedagógicas.

Colinas implanta ensino integral e 
ajustes curriculares, enquanto Fa-
zenda Vilanova projeta novo prédio 
para o Ensino Médio diante do au-
mento de matrículas. Westfália adota 
novo sistema educacional e amplia 
espaços escolares.

Paverama reorganiza transporte e 
infraestrutura para atender ao cresci-
mento de alunos. Poço das Antas, Boa 
Vista do Sul e demais municípios re-
forçam formações, investimentos e 
acolhimento, buscando garantir quali-
dade e inovação no ensino regional.

REGIÃO | 6 e 7

Fernanda S. Pinheiro

AVISO AO LEITOR

A Folha Popular informa 
que, na próxima semana, 
terá edição única no sábado 
(14/2), com fechamento 
editorial e comercial na 
sexta-feira (13/2).

Na sequência da série de repor-
tagens sobre o Carnaval, a Folha Po-
pular chega na cidade que deu ori-
gem ao Vale. Mesmo sem des"les há 
6 anos, Taquari mantém a festa em 
formato aberto e gratuito, priori-
zando espaços públicos, convivência 
familiar e inclusão social.

A gestão municipal assume a in-
fraestrutura e aposta na reconstru-
ção cultural por meio de blocos, bai-
les, ações comunitárias e, principal-
mente, a motivação para reconstruir 
vínculos através da festa de rua. His-
tórias como a de Dandara Rodrigues 
reforçam o Carnaval como território 
de diversidade, memória e política 
pública voltada ao pertencimento. 

TAQUARI | 18

  SÉRIE CARNAVAL

Festividade se reinventa em Taquari
e reafirma identidade popular

PALOMA VALANDRO / ASSESSORIA POÇO DAS ANTAS

ANDERSON LOPES
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Números de 2025
35 operações 
integradas

9.393 barreiras

132.583 pessoas 
abordadas 

113.003 veículos 
�scalizados 

1.401 prisões
em "agrante

96 armas de 
fogo tiradas 
de circulação 

548,7 quilos de 
drogas apreendidas
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Editorial

Formar pessoas
em tempos de mudança

O Brasil vive mudanças em processos tra-
dicionais de formação. A nova regra para ob-
tenção da Carteira Nacional de Habilitação re-
duz exigências históricas. O modelo anterior 
formou motoristas por quase três décadas. 
Agora, o candidato estuda mais por conta pró-
pria e realiza menos aulas obrigatórias. O ob-
jetivo busca reduzir custos e reprovações. A 
dúvida central permanece sobre a qualidade 
dos futuros condutores.

Os números do trânsito indicam preocupa-
ção permanente. O país registrou 37.150 mor-
tes em 2024 – mais de 101 mortes por dia. 
Mais de 6 mil ocorreram em rodovias fede-
rais. Motociclistas representam quase 39% 
das vítimas fatais. Adultos entre 20 e 59 anos 
concentram a maioria dos casos. O Brasil ocu-
pa a terceira posição mundial em mortes no 
trânsito – atrás apenas de China e Índia. Esses 
dados exigem re"exão sobre qualquer mu-
dança formativa.

Transformar modelos
sem garantir qualidade pode 

ampliar riscos invisíveis.

A educação formal também atravessa revi-
sões profundas. O professor deixou de ser 
único detentor do conhecimento. O aprendi-
zado passou a ocorrer de forma compartilha-
da e colaborativa. Debates sob esta ótica esta-
rão presentes no Congresso Internacional de 
Educação do Colégio Teutônia. O evento reu-
nirá mais de 600 participantes nos dias 12 e 
13 de fevereiro. O tema será “Círculos de sa-
beres: por uma educação humanizada”.

Em casa, famílias e estudantes vivem a ex-
pectativa do retorno às aulas. O período mar-
ca recomeços, rotinas e novos desa�os peda-
gógicos. Mudanças positivas merecem acolhi-
mento responsável e avaliação constante. Mo-
dismos sem comprovação precisam de questi-
onamento sério. A formação humana in"uen-
cia violência, trânsito e relações sociais. Boa 
educação começa em casa e precisa continui-
dade na escola.

A sociedade precisa equilibrar inovação e 
responsabilidade. Reformar processos exige 
análise de resultados concretos. Formar cida-
dãos preparados continua sendo prioridade 
coletiva. Cada decisão educacional impacta di-
retamente a vida das cidades. O futuro depen-
de da qualidade das escolhas presentes. 
Transformar com consciência é o verdadeiro 
caminho do progresso.

THIAGO MAURIQUE

O Vale do Taquari 
registrou uma 
redução consis-
tente nos prin-

cipais indicadores de 
criminalidade em 2025. 
Os dados foram divulga-
dos nessa sexta-feira 
(6/2) pelo comandante 
do Comando Regional 
de Polícia Ostensiva 
(CRPO) do Vale do Ta-
quari, coronel Samaroni 
Teixeira Zappe. 

Entre os indicadores 
de maior impacto está a 
queda nos homicídios 
dolosos, que passaram 
de 70 casos em 2017 
para 28 em 2025, uma 
redução superior a 
60%. Outro recuo ex-
pressivo ocorreu nos 
roubos de veículos, que 
saíram de 170 ocorrên-
cias em 2017 para ape-
nas 14 no ano passado. 
Os roubos a estabeleci-
mentos comerciais 
também apresentaram 
diminuição signi�cati-
va, passando de 289 
para 22 casos no mes-
mo período.

Os dados mostram 
ainda redução nos rou-
bos a pedestres, que 
caíram de 300 regis-
tros em 2017 para 52 
em 2025. Já o furto 
quali�cado, embora 
apresente oscilações 
ao longo dos anos, 
também registra ten-
dência de queda, pas-
sando de 966 ocorrên-
cias em 2017 para 478 
no ano passado.

A produtividade 

operacional da Brigada 
Militar em 2025 refor-
ça a presença ostensiva 
da força de segurança 
na manutenção da or-
dem pública. Ao longo 
do ano, foram aborda-
das 132.583 pessoas e 
�scalizados 113.003 
veículos. No mesmo 
período, a BM efetuou 
1.401 prisões em "a-
grante, retirou 96 ar-
mas de fogo de circula-
ção - entre elas, dois fu-
zis - e apreendeu 548,7 
quilos de drogas no 
Vale do Taquari.

ÁREA DE 
ATUAÇÃO

Hoje, o CRPO-VT é 
responsável pelo aten-
dimento a 31 municí-
pios e atua na proteção 
de uma população su-
perior a 350 mil pesso-
as. Conforme o coronel 
Zappe, os resultados 
são fruto de um traba-
lho contínuo que en-
volve investimento em 
tecnologia e inteligên-
cia policial, integração 
entre as forças de se-
gurança e o compro-
metimento dos agen-
tes que atuam na regi-
ão. “A presença osten-
siva e o conhecimento 
da realidade local per-
mitem a adoção de es-
tratégias mais e�cien-
tes no combate à crimi-
nalidade”, destaca.

O comandante expli-
ca que a atuação com a 
Polícia Civil, por meio da 
troca de informações e 

de ações integradas, po-
tencializa os resultados 
e contribui para a manu-
tenção dos baixos índi-
ces criminais no Vale do 
Taquari. Outro aspecto 
ressaltado é o uso de 
uma governança volta-
da à gestão por resulta-
dos, com apoio de ferra-
mentas estatísticas.

Esse modelo possi-
bilita o direcionamento 

mais preciso do efetivo 
policial, pois considera 
locais, horários e dias 
da semana com maior 
incidência de ocorrên-
cias. “Toda vez que há 
qualquer alteração nos 
indicadores, isso de-
manda uma resposta 
rápida. Por isso, esta-
mos constantemente 
monitorando os dados”, 
a�rma Zappe.

Dados foram apresentados em
café da manhã com a imprensa regional

Roubo de veículos caiu de
170 ocorrências em 2017 para
14 em 2025, enquanto o roubo a 
estabelecimento comercial reduziu 
de 289 para 22 no mesmo período

CRPO aponta redução 
expressiva na criminalidade

  VALE DO TAQUARI SEGURANÇA PÚBLICA

THIAGO MAURIQUE



GeralFP FOLHA POPULAR
SÁBADO, 7 de FEVEREIRO de 2026 3



PDT no governo
O movimento de entrada do PDT no gover-

no de Teutônia passou por etapas de constru-
ção. Inclusive, líderes pedetistas ouviram a 
opinião da dobradinha que concorreu à majo-
ritária em 2024: o ex-prefeito Celso Forneck e 
o ex-vereador Vitor Ernesto Krabbe. Chamei 
ambos para dialogar e Krabbe nos retornou.

Disse que “durante o processo de uma elei-
ção, cada grupo coloca os seus objetivos – o 
seu plano de governo – e a população faz a sua 
escolha. É lógico que há embates são saudá-
veis em uma democracia, por isso, sempre 
procurei debater ideias e projetos e não ques-
tões mais pessoais, pois, após a eleição, preci-
samos conviver e trabalhar para um todo. 
Esse ideal sempre fez parte da minha conduta 
e forma de pensamento, como tentei demons-
trar quando fui vereador e presidente da Câ-
mara de Vereadores”.

Ao avaliar a atual situação, Vitor Krabbe 
con9rmou: “me posicionei a favor do ingresso 
do PDT no governo municipal, pois vejo que o 
partido pode contribuir com projetos e ideias 
para aprimorar ainda mais o desempenho do 
atual governo”.

Mexe-mexe
Em Estrela, o suplente de vereador, Felipe 

Diehl (PL), ocupa cadeira no Legislativo diante 
do chamado de um titular para ocupar cargo 
de secretário. Diehl pretende concorrer nova-
mente a deputado federal, com meta de do-
brar a votação obtida em 2022 (10 mil).

Ele gostaria de seguir Onyx e Rodrigo Lo-
renzoni e também ingressar no Progressistas 
(PP). Só trocará de partido caso o PL aceite e 
não reivindique a vaga na Câmara – se houver 
a chance de perda da cadeira, não trocará. Ele 
chegou a mobilizar os presidentes nacional e 
estadual. E o diretório municipal, aceitará a 
imposição de cima para baixo?

RAPIDINHAS:
1) Quando os aliados atraem um antigo rival, 

pode haver descontentamentos internos.
2) Há quem nasceu para ser 01 na hierarquia 

e outros que têm per9l apenas de 02.
3) Durante a montagem das peças, sobram 

promessas e diálogos. 
4) Partido vislumbra aproximações com anti-

gos rivais e teria todos motivos para rom-
per.

5) Alguns movimentos têm clara intenção de 
enfraquecer 9leiras adversárias.

6) Tem 9liados de partidos que não gostaram 
de atitudes de seus líderes: “faltou consul-
tar a base”.

7) Determinadas mexidas claramente visam 
2028. Faz parte do jogo estratégico.

8) Dependendo do barulho, gigantes adorme-
cidos podem acordar.
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Lucas
Leandro Brune

LUCAS L. BRUNE / CAMILLE L. DA SILVA

A oferta de cursos 
gratuitos de 
q u a l i 9 c a ç ã o 
pro9ssional vol-

tou ao centro do debate 
em Teutônia. O secretá-
rio de Desenvolvimento 
Econômico, Inovação e 
Turismo, Valdir Griebe-
ler, destaca as oportuni-
dades abertas por meio 
do Quali9ca RS e alerta 
a comunidade sobre 
per9s falsos que se pas-
sam pela prefeitura 
para divulgar cursos 
que, depois, geram co-
branças indevidas.

O Quali9ca RS é um 
programa do governo 
do Estado em parceria 
com o município. Ele 
oferece cursos total-
mente gratuitos. Grie-
beler reforça que os re-
quisitos são mínimos. 
“Precisa ter só 18 anos 
e ser morador de Teutô-
nia”, explica.

Os cursos atendem 
diretamente às deman-
das do mercado local. 
“Na nossa região há mer-
cado para esses cursos, 
as empresas estão preci-
sando”, diz. Para ele, a 
quali9cação impacta di-
retamente na renda e na 
qualidade de vida. “Sem-
pre a pessoa quali9cada 
tem um ganho a mais, 
ela consegue um salário 
melhor e melhora a qua-
lidade de vida”, pontua o 
secretário.

Griebeler também 
relaciona a oferta de 
cursos ao momento 
econômico do municí-
pio. “Nós estamos numa 
fase de apagão de mão 
de obra”, a9rma. Ele 
lembra que Teutônia re-
cebe novas empresas e 
amplia sua base produ-
tiva. “Temos empresas 
grandes se instalando 
em Teutônia que preci-
sam de mão de obra e 
estão dispostas a con-
tratar pessoas quali9-
cadas”, acrescenta.

Nesse sentido, o se-
cretário alerta sobre fal-
sas divulgações. Aponta 
que munícipes têm pro-
curado a secretaria 
após se inscreverem em 

cursos anunciados nas 
redes sociais, acreditan-
do serem da prefeitura. 

“Eu recebo posta-
gens ofertando cursos 
em per9s muito idênti-
cos ao da Prefeitura 
Municipal, mas não é da 
Prefeitura”, a9rma. Con-
forme ele, a inscrição 
aparece como gratuita, 
mas depois, surgem co-
branças. “Dias após já 
vêm boletos de cobran-
ça de material, de ho-
ras-aula”, relata. Griebe-
ler pede cautela e orien-
tação prévia. “Entrem 
em contato com a secre-
taria antes”, enfatiza. 

O prazo para inscri-
ções nos cursos do Qua-
li9ca RS vai até maio. 
“Sabemos que não vai 
ser sempre que a gente 
vai poder ofertar esses 
cursos de forma gratui-
ta”, lembra ele.

ESTRELA
Já em Estrela, a Pre-

feitura anuncia a aber-
tura de edital para cinco 
cursos de quali9cação 
pro9ssional integrados 

ao programa RS Quali-
9cação Recomeçar. As 
oportunidades contem-
plam áreas estratégicas, 
como soldagem básica 
MIG e MAG, operação de 
drones, operação de 
máquinas pesadas, pin-
tura de obras e constru-
ção e alvenaria.

No total, são oferta-
das 75 vagas, divididas 
em turmas de 15 alunos 
cada, com as aulas minis-
tradas pelo Senai e Se-
nac. As inscrições come-
çam no dia 16 de feverei-
ro e as atividades em 
sala de aula estão previs-
tas para iniciar entre os 
meses de maio e junho.

Um dos diferenciais 
deste programa é o in-
centivo 9nanceiro dire-
to ao estudante. Além 
da gratuidade das au-
las, os alunos terão di-
reito a uma bolsa-auxí-
lio no valor de R$ 750 a 
cada 40 horas de curso 
concluídas.

A seleção dos candi-
datos seguirá critérios 
de pontuação. Dentre 
os critérios está mulhe-
res inscritas no CadÚni-
co. Conforme o secretá-
rio de Trabalho, Inova-
ção, Ciência e Tecnolo-
gia de Estrela, Omar Be-
nedetti, essa regra re-
Rete a intenção do go-
verno municipal de for-
talecer a presença femi-
nina em setores técni-
cos neste ano.

Os interessados po-
dem realizar o cadastro 
por meio de um formu-

lário eletrônico do Goo-
gle ou comparecer pre-
sencialmente à secreta-
ria. A escolha dos cur-
sos foi baseada em uma 
lista fornecida pelo Es-
tado. Segundo Omar, o 
Município selecionou 
cursos alinhados à rea-
lidade e às necessida-
des do mercado local.

O secretário aponta 
que Estrela possui mais 
de 1.500 vagas de em-
prego abertas, mas en-
frenta di9culdades para 
preenchê-las devido à 
escassez de mão de 
obra quali9cada e à fal-
ta de conhecimento ou 
interesse da população.

Benedetti ressalta 
ainda a baixa procura 
registrada no feirão de 
emprego recente, bem 
como pelo Conecta e 
Estrela Pró-MEI, servi-
ços gratuitos on-line 
de busca de empregos. 
“É importante divul-
gar, porque as pessoas 
precisam ajudar o go-
verno a ajudá-las. 
Quem tem formação 
terá muito mais chan-
ces de garantir uma 
colocação”, a9rmou.

ARIANA DE OLIVEIRA

Secretário de Teutônia, 
Valdir Griebeler

  REGIÃO QUALIFICA RS

Teutônia e Estrela ofertam  
12 cursos gratuitos
Teutonienses têm acesso a sete formações, enquanto os 
estrelenses podem se inscrever em cinco a partir do dia 16

• Auxiliar de Cozinha
• Corte e Desossa de Bovinos e Suínos
• Técnicas de Venda e Negociação
• Corte e Costura Industrial
• Mecânica Industrial Básica
• Eletricidade Predial Básica
• Logística e Gestão de Estoque

40 horas (mínimo 18 vagas)
40 horas (15 vagas)
40 horas (25 vagas)
80 horas (15 vagas)
72 horas (16 vagas)
80 horas (16 vagas)
40 horas (25 vagas)

• Soldagem Básica MIG e MAG
• Operação de Drones
• Operação de Máquinas Pesadas
• Pintura de Obras
• Construção e Alvenaria

90 horas (15 vagas)
40 horas (15 vagas)
40 horas (15 vagas)
40 horas (15 vagas)
80 horas (15 vagas)

ESTRELA

Cursos oferecidos pelo Quali:ca RS

LUCAS LEANDRO BRUNE

Secretário de Estrela, 
Omar Benedetti

TEUTÔNIA



Quinta-feira (12/2)
7h15  – Credenciamento
8h – Abertura
8h20 – Palestra “Tecendo
a paz: práticas restaurativas
no ambiente escolar”,
com Kay Pranis
9h40 – Intervalo
10h10 – Palestra “Educar para esse mundo 
exponencial”, com Idelfrânio Moreira
11h10 – Palestra “Conversas com empatia e 
assertividade”, com Ivan Petry
14h – Palestra “Artesanias do ensinar e do 
aprender”, com Marguit Goldmeyer
15h – Palestra “A relevância da regulação 
emocional e da validação no contexto pro)ssional 
contemporâneo”, com Renata Amélia Roos
16h30 – Happy hour
18h – Palestra “Educação, cultura digital, 
Inteligência Arti)cial e Inteligência Humana, 
tecnologias educacionais, metodologias ativas e 
epistemologias educacionais contemporâneas”, 
com Guto Niche
19h – Palestra “Inclusão amorosa”, com Isabel 
Ferrari

Sexta-feira (13/2)
8h – Palestra “Onde está a atenção das crianças e 
adolescentes?”, com Carla Tieppo
9h – Palestra “Pedagogia do cuidado e qualidade 
de vida”, com Humberto Herrera Contreras
10h – Intervalo
10h30 – Apresentação cultural “Uma viagem ao 
mundo Disney”, com o Conjunto Instrumental do 
Colégio Teutônia e a cantora Laura Dalmás
11h15 – Palestra “O jeito Disney de ser”, com 
Marcus Bernardes

Quando o silêncio fala 
mais alto que o discurso

Vivemos na era do ruído. Opiniões escorrem 
pelos dedos antes mesmo de amadurecerem na 
cabeça. Todo mundo tem algo a dizer sobre 
tudo, o tempo todo. Nesse cenário barulhento, 
o silêncio virou artigo de luxo. E, curiosamente, 
também virou suspeito.

Calar pode ser escolha. E escolha é poder. 
Há silêncios que protegem, organizam, cu-
ram. O silêncio de quem observa antes de re-
agir. De quem entende que nem toda provo-
cação merece palco. De quem amadureceu o 
su)ciente para saber que nem toda verdade 
precisa ser dita naquele momento ou daque-
le jeito. O silêncio, nesses casos, é sabedoria 
em estado bruto.

Mas nem todo silêncio é nobre.
Existe o silêncio que pesa. O que se esconde 

atrás do conforto. O que cruza os braços diante 
da injustiça, da violência simbólica, do desres-
peito cotidiano. O silêncio que não quer se in-
dispor, não quer perder espaço, não quer “se 
meter”. Esse silêncio não é paz. É omissão bem 
maquiada. E, socialmente, custa caro.

Quando nos calamos diante do erro que se 
repete, ensinamos que ele é tolerável. Quando 
engolimos o desconforto para manter a harmo-
nia falsa, normalizamos o absurdo. Quando si-
lenciamos por medo de desagradar, entrega-
mos o discurso a quem grita mais alto, não a 
quem tem mais razão.

Há uma linha tênue entre maturidade emo-
cional e covardia social. Entre saber a hora de 
falar e usar o silêncio como fuga. E essa linha 
não é teórica, é prática. Ela aparece nas reuni-
ões, nas conversas familiares, nas redes soci-
ais, nas decisões políticas, nas pequenas vio-
lências diárias que vão passando porque “não 
é comigo”.

O desa)o não é escolher entre falar ou ca-
lar. É sustentar a responsabilidade da escolha. 
Perguntar a si mesmo: estou em silêncio para 
preservar valores… ou para preservar privilé-
gios? Estou calando para evitar conCito des-
necessário… ou para não enfrentar o que pre-
cisa ser dito?

Porque palavras têm poder. Mas o silêncio 
também. E, dependendo do contexto, ele pode 
ser remédio ou veneno. No )m, talvez a verda-
deira maturidade esteja em saber que nem 
todo discurso precisa de volume. E que agir 
pela consciência precisa de coragem. Esta que 
nem todos têm.

luciana@popularnet.com.br

PODER DAS 
PALAVRAS
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DA REDAÇÃO

Com o tema “Cír-
culos de saberes: 
por uma educa-
ção humaniza-

da”, o Colégio Teutônia 
promove o 4º Congresso 
Internacional de Educa-
ção nos dias 13 e 14 de 
fevereiro. As inscrições 
estão esgotadas e a ex-
pectativa é de mais de 
600 participantes.

A edição mais re-
cente ocorreu em 2024 
e reuniu 400 pessoas, o 
que representa um au-
mento de público em 
50% em 2026. O pú-
blico-alvo do congres-
so são os pro)ssionais 
da educação, mas o 
evento é aberto ao pú-
blico em geral. A pro-
gramação integra pa-
lestras, momentos cul-
turais e de integração. 

O congresso terá a 
presença de especialis-
tas nacionais e interna-
cionais, entre eles, Kay 
Pranis, referência mun-
dial em Círculos de 
Construção de Paz; 
Idelfrânio Moreira, pro-
fessor e autor de livros 
didáticos e infantis; 
Ivan Petry, mestre em 
Gestão de Organiza-
ções, Liderança e Deci-
são; Marguit Gold-
meyer, professora e 
pesquisadora em Edu-
cação; Renata Amélia 
Roos, psicóloga e espe-
cialista em regulação 
emocional; Guto Niche, 
doutor em Educação; 
Isabel Ferrari, mãe 
atípica, jornalista e pa-
lestrante; Carla Tieppo, 
doutora em Ciências; 
Humberto Herrera Con-
treras, pós-doutor em 
Teologia e Educação; e 
Marcus Bernardes, es-
tudioso do modelo de 
negócios da Disney.

A coordenadora geral 
do Colégio Teutônia, An-
drea Wallauer, destaca a 
relevância do evento 
para a região. “É conside-
rado um dos maiores 
congressos de educação 
do interior do estado”, 
comenta. Ela também 

ressalta o papel do even-
to na quali)cação dos 
educadores da região.

A diretora do Colé-
gio Teutônia, Fabiane 
Dentee Wommer, refor-
ça o impacto do evento 
na formação pro)ssio-
nal. “A qualidade dos 
palestrantes e a profun-
didade dos temas con-
tribuem para a forma-
ção dos pro)ssionais. 
Trabalhar com educa-
ção é algo muito valio-
so, que vai além da sala 
de aula”, diz.

Fabiane ainda enfa-
tiza a necessidade de 
compreender as novi-
dades nessa área e pro-
mover uma quali)cação 
contínua. 

“Precisamos acom-
panhar a diversidade 
de informações e inova-
ções do dia a dia, equili-
brando aspectos racio-
nais e emocionais na 
formação de cidadãos. 
O Colégio Teutônia 
sempre teve como pre-
missa essa quali)cação 
dos seus pro)ssionais e 
acredita nesse compar-
tilhamento de saberes 
para com a comunidade 
como um todo”, a)rma 
ela.

O Congresso Inter-
nacional de Educação é 
uma realização do Colé-
gio Teutônia, integrante 
da Rede Sinodal de 
Educação, com apoio da 
Prefeitura de Teutônia. 

Congresso de Educação 
trará nomes de relevância 
nacional e internacional

  TEUTÔNIA COLÉGIO TEUTÔNIA

Kay Pranis, Humberto Contreras
e Guto Niche serão algumas das 
referências na área presentes no evento

LEAN
DRO AUGUSTO HAM

ESTER / COLÉGIO TEUTÔN
IA

Expectativa é reunir 
cerca de 600 
pro3ssionais

Encontro será realizado nos dias 13 e 14 de fevereiro; inscrições estão esgotadas

PROGRAMAÇÃO

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Everton
Augustin
Professor e
gestor escolar

EDUCAÇÃO

Criança é esperança
Tinha tudo pra dar errado. 

Filho de mãe adolescente e de 
família muito humilde. Pai, não 
biológico, com idade de ser seu 
avô e de pro�ssão carpinteiro. 
Não conseguiria pagar uma ex-
celente escola, que lhe abriria as 
portas do mundo. Não tinha um 
plano de saúde, caso o sistema 
público ou a benevolência de 
um bom médico inexistisse. Es-
tava fadado a uma vida margi-
nal, sem oportunidade de ocu-
par os “bons lugares” preconiza-
dos pela sociedade.

Nascera de origem judaica e, 
ainda muito jovem, começou a 
perceber as contradições de sua 
época. Questionou muitas práti-
cas veementemente. Não podia 
aceitar que as misérias das pes-
soas poderiam ser sanadas por 
meio de dinheiro tomado nos 
templos, sem pudor, pelos sacer-
dotes, somente em dias úteis, 
claro. Pois era preciso resguar-
dar o sagrado dia de descanso. 
Revolucionou ao curar também 
nesse dia e sem levar moeda em 
troca. Fez as pessoas acredita-
rem em si e a buscarem melhori-
as em sua vida por meio da fé. 
Andou com a escória da socieda-
de e era malvisto por isso. A sua 
mensagem era compartilhar. As-
sim, teria um pouco para todos. 
En�m, virou os conceitos de uma 
época de pernas pro ar. A sua 
própria sociedade começou a 
execrá-lo. Por isso, não era aceito 
pelos judeus e, tampouco, pelos 
romanos, que, à época, domina-
vam a região e viam nele uma sé-
ria ameaça ao sistema.

Talvez aquele menino, oriundo 
de uma realidade tão adversa, 
não tivesse desenvolvido a capa-
cidade de entender e de se colo-
car na carne dos que não têm 
acesso, se a própria vida não lhe 
tivesse sido tão dura.

Por tempos de atitudes justas 
em todas as esferas de decisão. 
Por adultos que assumam seu lu-
gar educativo, por meio de suas 
ações, na construção de realida-
des sadias.

Um abraço.

GABRIELY H. MALLMANN / CAMILLE L. DA SILVA

A volta às aulas sempre marca 
o início de um novo ciclo de 
aprendizado, com o retorno 
dos alunos às escolas e a re-

tomada da rotina pedagógica. Nos 
municípios da região, os preparativos 
das secretarias para receber os alu-
nos incluiu mudanças em modelos de 
ensino e melhorias nas estruturas 
físicas das escolas.

Em Teutônia, o ano letivo de 2026 
será marcado pela ampliação do aten-
dimento e pelo fortalecimento do tra-
balho pedagógico na rede municipal. 
O Município prevê atender cerca de 
666 crianças nas Emeis e 984 alunos 
nas Emefs, além das EEIs e do CNEC, 
com matrículas ainda em andamento.

As Emeis retomaram as atividades 
na quinta-feira (5/2) com o projeto 
Estação da Diversão, enquanto o iní-
cio o�cial das aulas para toda a rede 
ocorre em 18 de fevereiro. A abertura 
do ano letivo terá a participação dos 
pro�ssionais no 4º Congresso Inter-
nacional de Educação e formações 
promovidas pela Secretaria Munici-
pal de Educação.

Durante as férias, foram realiza-
das melhorias nas escolas, como pin-
turas, reformas, consertos e manu-
tenção de equipamentos, com apoio 
dos CPMs. Entre as principais obras, 
destaca-se a ampliação da Emef Ma-
rechal Arthur da Costa e Silva, em Li-
nha Germano, para ampliar vagas em 
turno integral, além de obras nas 
Emefs Professor Alfredo Schneider e 
Bento Gonçalves e a futura ampliação 
da Emei Meu Cantinho.

As pracinhas também passam por 
melhorias, com pintura, pintura das 
Horeiras e plantio de Hores.

ENSINO INTEGRAL
Em Colinas, o ano letivo de 2026 

terá mudanças, a começar pelo horá-
rio de início e término das aulas e a 
implantação do Ensino Integral, que 
iniciará gradativamente pelo Jardim. 
Hoje, a cidade possui cerca de 300 
alunos na Emef e 70 na Emei.

Com relação ao horário, este passa-
rá a ser das 7h35 às 11h55 e das 

12h55 às 17h10, por conta do aumen-
to de recreio. Os alunos terão 10 mi-
nutos só para comer e 20 para ativida-
des lúdicas, conversas e interação.

Também há alteração nas grades 
curriculares, com a inclusão da disci-
plina de Educação Fiscal. No contra-
turno, haverá o�cinas de Espanhol, 
Alemão e Desenho. 

Outras alterações incluem nova 
sala para a Educação Especial, biblio-
teca reformulada, nova sala na Emei, 
uma brinquedoteca, duas praças no-
vas e nova rede na quadra de espor-
tes na Emef Ipiranga, que também re-
cebeu pintura.

NOVO PRÉDIO PARA
O ENSINO MÉDIO

Na área estrutural, a Emef José 
Victor Mairesse recebe melhorias 
que incluem troca de telhado, forro e 
adequações na �ação elétrica. Outro 
foco para este ano é a organização e 
estruturação de laboratórios de in-
formática nas escolas da rede. 

As secretarias escolares retorna-
ram às atividades na quarta-feira 
(4/2), e o início do calendário letivo 
da rede municipal está marcado para 
18 de fevereiro.

Em paralelo, segue em tramitação 
o projeto para a construção de um 

novo prédio para a Escola Estadual de 
Ensino Médio Fazenda Vilanova, a ser 
viabilizado pelo Plano Rio Grande. 

A obra é considerada urgente de-
vido ao aumento expressivo de ma-
trículas, impulsionado pela migração 
de mais de 100 famílias após as en-
chentes de 2024. Apenas no último 
período, houve um acréscimo de 
aproximadamente 60 novos alunos.

Desde sua fundação, em 2002, o 
educandário possui um pequeno pré-
dio com duas salas e uma cozinha 
disponíveis. Parte do educandário 
funciona provisoriamente em salas 
cedidas pela Emef Edgar da Rosa Car-
doso, estrutura que não comporta 
mais a demanda atual.

INOVAÇÃO PEDAGÓGICA
Tanto Fazenda Vilanova quanto 

Westfália apostam na inovação peda-
gógica para 2026. 

As escolas vilanovenses passarão 
a implementar o modelo BNCC Com-
putação, que introduz o Pensamento 
Computacional desde a Educação In-
fantil até o Ensino Médio, por meio de 
disciplinas como Mundo Digital e 
Cultura Digital.

Já Westfália substituirá o Sistema 
de Ensino Maxi pelo da FTD. O intuito 
é auxiliar na preparação para o Enem 

  REGIÃO ANO LETIVO DE 2026

Municípios se preparam com
LEANDRO HAMESTER / PREFEITURA DE WESTFÁLIA

Westfália realiza obras na Emef Vila Schmidt
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e vestibulares e utilizar uma platafor-
ma digital que integre alunos, profes-
sores e famílias.

O retorno das atividades do Turno 
Inverso em Westfália ocorreu no dia 
29 de janeiro. Os professores retor-
naram nesta quinta-feira, e o início 
das aulas em todas as escolas será em 
18 de fevereiro.

Durante as férias, foram construí-
das duas novas salas de aula no pátio 
do Bloco A da Emef Vila Schmidt. 
Também houve a reforma do piso do 
primeiro andar do educandário.

As Emefs Olavo Bilac, em Linha 
Berlim, e Bandeirantes, em Linha 
Frank, receberam trocas de telhado. 
Já na Emef Rio Branco, em Linha Pais-
sandu, será feito o recuo da entrada, 
visando melhorar o acesso e a organi-
zação do espaço escolar.

QUALIDADE DO ENSINO
Em Paverama, o planejamento 

para o ano letivo de 2026 é marcado 
pelo crescimento no número de alu-
nos e pela busca de manter a qualida-
de do ensino. O município encerrou 
2025 com 1.008 estudantes e já con-
tabiliza quase 1.100 matrículas para 

2026, o que exige constante reorgani-
zação da rede. 

A distribuição do quadro de pro-
fessores ocorre conforme a deman-
da: a Educação Infantil e o Ensino 
Fundamental I contam com docentes 
concursados, enquanto o Ensino Fun-
damental II ainda enfrenta carência 
em áreas especí;cas, em razão de 
professores efetivos que atuam em 
cargos de direção.

Os professores retornam às ativi-
dades no dia 10 de fevereiro e o início 
das aulas para os alunos está previsto 
para 18 de fevereiro. 

Outro ponto de atenção é o trans-
porte escolar, que passa por um pro-

cesso de reorganização, com revisão de 
rotas, tempos de deslocamento, acom-
panhamento dos serviços e reforço na 
manutenção preventiva da frota.

Na área de infraestrutura, a Proin-
fância Casa da Criança, no Centro, e a 
Emei Pingo de Gente, na Cidade Bai-
xa, devem receber melhorias nas co-
zinhas. Também foi realizado o con-
serto do acesso e do pátio da Emei 
Pequeno Mundo, em Posses, com 
concretagem, além do andamento do 
processo de ampliação de uma das 
Emeis, visando atender a crescente 
demanda por vagas.

Em Poço das Antas, as escolas mu-
nicipais retomaram o atendimento do 
contraturno em 22 de janeiro, acolhen-
do alunos da Educação Infantil e do En-
sino Fundamental na Emei Espaço da 
Criança e na Emef Leo Pedro Schneider. 

O início o;cial do ano letivo da 
rede municipal está previsto para o 
dia 18 de fevereiro, com programa-
ção especial de recepção aos estu-
dantes. Antes disso, os professores 
retornam para formações e planeja-
mento. Durante o atendimento do 
contraturno, as escolas permanecem 
abertas das 6h20 às 18h, garantindo 
suporte contínuo às famílias.

Já em Boa Vista do Sul há investi-
mentos em formação e capacitação 
para os pro;ssionais ligados à educa-
ção, abrangendo equipes da secreta-
ria, atendentes, auxiliares, merendei-
ras e professores. 

Com o aumento de alunos, o qua-
dro de professores está completo 
para acolher as crianças e jovens. O 
calendário escolar prevê o início das 
aulas para os estudantes no dia 18 de 
fevereiro de 2026. Já os professores 
retornaram nessa quarta-feira. A se-
mana será destinada a formações, 
planejamento pedagógico e ajustes 
organizacionais necessários para o 
bom andamento do ano letivo.

Além disso, ao longo de 2025 fo-
ram realizadas melhorias na Emei Se-
mentinhas do Bem e na Emef Duque 
de Caxias, incluindo a revitalização 
dos pátios, aquisição de novos play-
grounds e lousas.

Por ;m, a possibilidade de amplia-
ção da Emef Duque de Caxias segue 
na pauta da administração municipal, 
com o projeto em fase de análise téc-
nica, levantamento de dados e estu-
dos orçamentários. As etapas são es-
senciais para avaliar a viabilidade, o 
planejamento e sua futura execução.

investimentos e mudanças na educação

Início das aulas nos municípios da 
Amsol ocorre em 18 de fevereiro

ALANA GAUSSMANN FLORES / PREFEITURA DE TEUTÔNIA



FOLHA POPULAR
SÁBADO, 7 de FEVEREIRO de 2026 Geral8 FP

RAFAELA ZAPPAZ

Casos de violência 
contra animais 
costumam gerar 
revolta e como-

ção, mas nem sempre re-
sultam em punição. A di-
�culdade em reunir pro-
vas materiais, como lau-
dos veterinários e regis-
tros adequados, ainda é 
um dos principais entra-
ves para que situações 
de maus-tratos avancem 
até uma condenação ju-
dicial. Essa realidade, 
que ganhou repercussão 
nacional em casos recen-
tes, também está presen-
te no Vale do Taquari e 
em municípios como 
Teutônia.

Uma das entidades 
que atua na causa é a 
Rede de Proteção Ambi-
ental e Animal de Teu-
tônia (Repraas), organi-
zação não governamen-
tal fundada em 1999 e 
voltada à defesa do 
meio ambiente e do 
bem-estar animal. 

A entidade trabalha 
com resgates, denún-
cias de maus-tratos, 
proteção da fauna e 
conscientização sobre 
abandono e degradação 
ambiental, sendo refe-
rência regional no aten-
dimento a animais do-
mésticos e silvestres.

De acordo com o 
presidente da Repraas, 
Vladimir da Silva, a res-
ponsabilização depen-
de de um processo bem 
estruturado. “Não basta 
a indignação. Para que 
o Ministério Público 
consiga acusar e a Justi-

ça, condenar, é preciso 
fotos, laudo veterinário 
e todo um conjunto de 
provas”, explica. 

No município, episó-
dios de violência contra 
animais se repetem, 
desde abandono até 
agressões graves. Vladi-
mir destaca que falhas 
na �scalização contri-
buem para o problema. 
“Falta acompanhamen-
to contínuo. Ir ao local, 
orientar, noti�car e vol-
tar para ver se a situa-
ção foi resolvida. Quan-
do isso não acontece, o 
animal continua vulne-
rável e o município lida 
com consequências 
maiores depois”, a�rma 
o presidente.

Além do sofrimento 
animal, o abandono 
gera impactos diretos 
na saúde pública. Ani-
mais soltos podem cau-
sar acidentes de trânsi-
to, ataques e a prolife-
ração de doenças. “O 
problema não é o ani-
mal, somos nós. Um cão 
abandonado pode pro-
vocar um acidente gra-
ve e deixar sequelas 
permanentes em uma 
pessoa”, ressalta.

Outro ponto crítico é 
a falta de estrutura pú-
blica para acolhimento. 
Segundo Vladimir, hoje 
praticamente não há es-
paço para receber no-
vos animais. “Os abri-
gos estão lotados e nin-
guém quer adotar cães. 
Gatos ainda têm mais 
saída, mas cachorro é 
muito difícil”, diz. Nesse 
cenário, entidades da 

sociedade civil acabam 
assumindo responsabi-
lidades que deveriam 
ser compartilhadas 
com o poder público.

A Repraas atua prin-
cipalmente no combate 
ao trá�co de animais 
silvestres, um problema 
recorrente na região. O 
Rio Grande do Sul é rota 
do trá�co, que passa 
pela BR-386 e envolve 
espécies como prima-
tas, papagaios e araras. 
“Nesses casos, também 
há maus-tratos severos. 
Animais com patas que-
bradas, mutilações e 
condições extremas de 
sofrimento”, relata.

Para que a lei seja 
aplicada, o procedi-
mento precisa ser cor-
reto. “O laudo veteriná-

rio é fundamental. Ele 
precisa ser anexado ao 
inquérito junto com fo-
tos. Só assim o processo 
chega completo à dele-
gacia e segue para o Ju-
diciário”, explica Vladi-
mir. A legislação brasi-
leira prevê pena de 2 a 
5 anos de reclusão para 
maus-tratos, com au-
mento se houver morte 
do animal, além de mul-
ta e perda da guarda.

Diante de uma situa-
ção de maus-tratos, a 
orientação é não se 
omitir. “Vale conversar 
com a pessoa, acionar a 
Brigada Militar, procu-
rar a �scalização da pre-
feitura. Pelo menos para 
orientar. Muitas vezes, a 
repressão sozinha não 
resolve. É preciso diálo-

go e apoio”, a�rma.
Para Vladimir, ações 

preventivas fariam a di-
ferença, como visitas às 
comunidades, orienta-
ção sobre cuidados 
básicos e políticas pú-
blicas voltadas à castra-
ção e identi�cação dos 
animais. “Estender a 
mão, orientar e acom-
panhar. Isso inibiria 
muitos maus-tratos. É 
isso que ainda falta na 
nossa região”, conclui.

ORIENTAÇÃO
Conforme a Prefeitura 

de Teutônia, em 2025 fo-
ram registradas 94 de-
núncias relacionadas a 
supostos maus-tratos a 
animais, recebidas pelo 
canal o�cial da Ouvidoria 
Fiscale. Após averigua-
ção, nem todas se con�r-
maram, e oito resultaram 
em noti�cação por escri-
to aos responsáveis.

Segundo a adminis-
tração municipal, a atua-
ção da �scalização ambi-
ental prioriza o diálogo e 
a orientação. Na primei-
ra visita, é feita a conver-
sa com o responsável e 
são repassadas orienta-
ções, com prazo para re-
gularização e acompa-
nhamento posterior. A 
noti�cação ocorre ape-
nas quando não há solu-
ção após as orientações.

A Secretaria de Meio 
Ambiente aponta que a 
caracterização de maus-
tratos depende de laudo 
veterinário, que avalia 
tecnicamente a condi-
ção do animal, conside-

rando situações como 
tratamento de saúde ou 
gestação, que não con-
�guram irregularidade. 
Casos como corrente 
curta ou falta de abrigo 
são tratados inicialmen-
te com orientação. O 
trabalho de conscienti-
zação também ocorre 
com diálogo direto com 
a comunidade, junto à 
secretaria.

CASTRAÇÕES
Sobre as castrações e 

identi�cação dos ani-
mais, a Prefeitura infor-
ma que havia 280 �chas 
acumuladas entre 2022 
e 2024, motivo pelo 
qual não foram aceitas 
novas �chas em 2025. 
Após contato individual 
com estes solicitantes, 
86 pessoas con�rma-
ram interesse. 

As �chas passaram 
por triagem da Assistên-
cia Social, conforme a le-
gislação, que garante o 
benefício a pessoas ins-
critas no CadÚnico ou em 
programas assistenciais. 
Dessas, 10 atenderam 
aos critérios e os animais 
foram castrados.

Ainda, outros nove 
animais em situação de 
rua foram recolhidos e 
castrados. “Todos os 
animais atendidos pela 
Prefeitura são castrados 
e microchipados”, apon-
ta a pasta.

Dessa forma, foram 
realizadas 19 castrações 
no ano passado. Para 
este ano, quatro animais 
já estão aptos para o 
procedimento, sendo 
dois cães e dois gatos.

Fichas para castração 
podem ser preenchidas 
na Secretaria do Meio 
Ambiente. Posterior-
mente, devem ser proto-
coladas na sala 14 da 
Prefeitura. Denúncias 
devem ser feitos da pla-
taforma Fiscale ou pela 
Ouvidoria do Município.

Maus-tratos aos animais se 
tornam um problema público

  TEUTÔNIA ALÉM DA CRUELDADE

DIVULGAÇÃO

Grande parte dos animais abandonados são cães

DA REDAÇÃO

O governo do Estado 
assinou a ordem de iní-
cio das obras de pavi-
mentação asfáltica em 
um trecho da Estrada 
Geral no município de 
Imigrante na quarta-
feira (4/2). A interven-
ção faz parte do Progra-
ma de Incentivo ao 
Acesso Asfáltico (Piaa) 
e prevê um investimen-
to de R$ 2,69 milhões.

A obra contempla 
1,16 quilômetro da via 
que liga o município a 
Boa Vista do Sul. A 
previsão é de que os 
trabalhos sejam con-
cluídos em até 4 me-
ses. O objetivo é me-
lhorar as condições de 
tráfego, facilitar o des-
locamento entre os 
municípios e quali�car 
a infraestrutura viária 
da região.

O vice-prefeito de 
Imigrante, Fabiano 
Acadroli, disse que a 
intervenção atende a 
uma demanda antiga 
da comunidade. “É uma 
obra aguardada há 
muito tempo, que vai 
eliminar a poeira da es-
trada de chão e trazer 
melhorias signi�cati-
vas para a mobilidade e 
a logística entre os dois 
municípios”, ressalta.

Os serviços serão 
executados por meio 
de um termo de acor-
do entre a Secretaria 
de Logística e Trans-
portes (Selt), o Depar-
tamento Autônomo de 
Estradas de Rodagem 
(Daer) e empresas 
parceiras.

Em Imigrante, as 
empresas parceiras são 
a Cooperativa Certel e a 
Havan, que participam 

do �nanciamento da 
obra com compensação 
de até 5% do ICMS de-
vido ao Estado.

Para o secretário de 
Logística e Transportes, 
Juvir Costella, as inter-
venções são uma forma 
de impulsionar o desen-
volvimento regional. 

“São obras que au-
mentam a segurança, 
reduzem custos logísti-
cos e garantem melho-

res condições para o es-
coamento da produção. 
Os benefícios chegam 
diretamente à popula-
ção e tornam os municí-
pios mais competiti-
vos”, destaca.

Outras duas cidades 
também foram con-
templadas pelo progra-
ma: Dona Francisca e 
Sananduva. No total, o 
investimento é de R$ 
7,3 milhões. 

Estado pavimentará estrada que liga município a Boa Vista do Sul
  IMIGRANTE 1,16 QUILÔMETRO
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Dália e Três Corações: 7 anos de 
parceria que fortalece o mercado

Quem não gosta de um delicioso café com 
leite, cappuccino, mocaccino ou cappuccino 
de chocolate? Todas essas linhas do Grupo 
Três Corações, incluindo as cápsulas que con-
têm leite, levam um ingrediente especial: o 
leite em pó integral da Cooperativa Dália Ali-
mentos. Trata-se de uma parceria que con-
quista o paladar dos brasileiros há 7 anos.

O relacionamento entre a Dália e a Três 
Corações teve início a partir de uma opera-
ção regular de mercado. Assim como a Dália 
leva sabor aos melhores momentos do dia, 
com leite, nata e queĳos, a Três Corações 
também proporciona bom paladar e o aroma 
característico do café, bebida símbolo da cul-
tura brasileira. A união desses dois parceiros 
resultou em uma combinação saborosa e 
bem-sucedida.

O gerente da Divisão Comércio e Marke-
ting, Elton de Lima, explica que o Grupo Três 
Corações utiliza o leite em pó integral da Dá-
lia em todos os produtos que possuem esse 
ingrediente em sua composição. Com isso, a 
Três Corações tornou-se um cliente impor-
tante e estratégico para a linha de leite em 
pó da cooperativa. 

“Essa parceria revela o compromisso de 
atender plenamente o cliente, mesmo em 
momentos desa3adores, como períodos de 
baixa produção. Isso faz parte de uma deci-
são estratégica comercial da Dália, reforçada 
pelo engajamento de todas as áreas envolvi-
das, fortalecendo ainda mais essa relevante 
parceria”, a3rma.

Mensalmente, são comercializadas cerca 
de 200 toneladas de leite em pó para a Três 
Corações. e que essa relação é sustentada 
por pilares essenciais. “A Dália busca cons-
tantemente a padronização dos processos 
produtivos, garantindo qualidade e regulari-
dade do produto. Aliado a isso, há o alinha-
mento de uma operação customizada, ade-
quada às necessidades especí3cas do parcei-
ro, além do compromisso com a melhoria 
contínua, elementos que viabilizam uma 
operação sustentável”, explica.

Três Corações
O Café Três Corações surgiu em 1970, em 

Santa Luzia, na Região Metropolitana de 
Belo Horizonte, fundado pelos irmãos Mauro 
Alves, Jan Sérgio de Oliveira e Pedro Basílio. 
A marca também é fruto da trajetória do em-
preendedor João Alves de Lima, que iniciou 
sua atuação no ramo da torrefação em 1959, 
no Rio Grande do Norte, estado onde atual-
mente está localizada a sede do grupo. A or-
ganização conta com marcas como os cafés 
Três Corações, Iguaçu, Brasileiro e Kimimo, 
entre outras. Somente da marca Três Cora-
ções, são mais de 20 itens que utilizam o lei-
te em pó integral da Dália.

palomadvalandro@gmail.com

Paloma
Driemeyer Valandro

Patrocínio:

Apoio:

FOLHA POPULAR
(51) 9 8482-7353

ASSINE A

Em um ano simbólico marcado pela celebração 
dos seus 120 anos, a Sicredi Integração RS/MG deu 
continuidade ao Processo Assemblear 2026 na 
noite da segunda-feira (2/2). O primeiro Encontro 
de Núcleos, realizado na União Centenária, em 
Marques de Souza reuniu mais de 850 associados e 
marcou o começo de uma série de 26 encontros 
presenciais que acontecerão em todas as cidades 
onde a cooperativa possui agências no Rio Grande 
do Sul e em Minas Gerais.

A reunião foi conduzida pelo presidente, Luiz Má-
rio Berbigier, que apresentou temas como a eleição 
dos coordenadores de núcleo, a prestação de contas 
do exercício 2025 e a distribuição de resultados. 

Ao 3m de 2025, a cooperativa somava mais de 
114 mil associados, distribuídos em 36 agências 
que atendem uma área formada por 63 municípios 
gaúchos e mineiros. Esse conjunto de indicadores 
posiciona a cooperativa como uma instituição de 

grande porte dentro do sistema Sicredi e tam-
bém no mercado 3nanceiro brasileiro no seg-
mento de cooperativas de crédito. 

Em termos 3nanceiros, o exercício foi encerra-
do com R$ 8 bilhões em recursos administrados, 
R$ 4,6 bilhões em depósitos totais e R$ 652 mi-
lhões em patrimônio líquido, números que resul-
taram em uma sobra superior a R$ 140 milhões. 

CLARISSA JAEGER / DIVULGAÇÃO

Sicredi Integração RS/MG registra mais de
850 pessoas no primeiro Encontro de Núcleos de 2026

Na manhã dessa quinta-feira (5/2), o Sistema 
Ocergs recebeu a visita do governador do Estado, 
Eduardo Leite. Na oportunidade, foram apresenta-
dos os resultados do cooperativismo gaúcho e di-
versas demandas com foco em irrigação, integra-
ção com o governo e avanço do SmartCoop como 
ferramenta de gestão e e3ciência no campo.

Durante a apresentação, o Sistema Ocergs des-
tacou o balanço de 2024: R$ 93,2 bilhões em fatu-
ramento, participação de cerca de 14% do PIB 
gaúcho, 4,2 milhões de cooperados e 78,5 mil em-
pregos diretos, com presença em todos os municí-
pios do Rio Grande do Sul. Nesta linha, o Sistema 
Ocergs reforçou que as cooperativas seguem apos-
tando em projetos importantes, como a Soli3, vol-
tada à produção de biodiesel, e a retomada do Ter-

masa, no Porto de Rio Grande, pela CCGL, com 
obras projetadas até 2026.

O Sistema Ocergs encaminhou um ofício ao 
governador, colocando-se a disposição para 
construir soluções conjuntas para o desenvolvi-
mento do estado. O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico do RS, Leandro Evaldt, tam-
bém esteve presente no encontro.

M
AURICIO TON

ETTO / SECOM
 RS

Governador Eduardo Leite visita a Casa do Cooperativismo
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THIAGO MAURIQUE

A C e r e a l i s t a 
Markus, de Teu-
tônia, anunciou 
um novo passo 

em sua estratégia de di-
versi�cação com a im-
plantação de uma fábri-
ca de rações, cujo início 
de operação está pre-
visto para março. O in-
vestimento amplia a 
atuação da empresa no 
agronegócio regional e 
marca os 30 anos de ati-
vidades do negócio fun-
dado por Wilson 
Markus, que se consoli-
dou como referência no 
recebimento e comerci-
alização de grãos no 
Vale do Taquari.

Em entrevista ao Gru-
po Popular, o sócio-admi-
nistrador, Wilson Gui-
lherme Markus, detalhou 
a trajetória da empresa 
ao longo de três décadas 
e apontou os principais 
investimentos realizados 
para acompanhar o au-
mento da produção agrí-
cola. Entre eles, estão a 
expansão logística, com 
frota própria de cami-
nhões, a ampliação da ca-
pacidade de armazena-
gem e, agora, a entrada 
no segmento de rações. 

Grupo Popular - 
Quando começa a tua 
trajetória na Cerealis-
ta Markus?

Wilson Guilherme 
Markus - A empresa 
completa 30 anos neste 
ano. Eu comecei há 10 
anos, em 2016, traba-
lhando com meu pai. 
Quando eu entrei, a 
empresa era menor. Já 
estava em crescimento, 
mas contava com cerca 
de seis caminhões e 
algo entre nove e 10 
funcionários. O recebi-
mento de grãos era li-
mitado, principalmente 
porque a matriz �cava 

no centro de Teutônia, 
em frente ao Sesi, perto 
da prefeitura. A cidade 
cresceu ao redor da 
empresa e não havia 
mais possibilidade de 
expansão naquele local.

GP - Como a empresa 
cresceu nessa última 
década?

Markus - Em 2018, 
compramos a área na 
Rota do Sol e, em 2019, 
começamos a receber 
grãos lá. Passamos a ter 
muito mais espaço e 
acesso direto pela rodo-
via, o que facilitou para 
produtores de Teutônia, 
Estrela, Lajeado e do in-
terior, sem precisar en-
trar na cidade. Instala-
mos um secador de 
grãos potente, o que 
trouxe agilidade. As la-
vouras cresceram, a 
produtividade aumen-
tou, as máquinas são 
maiores e mais rápidas, 
os caminhões, também. 
Tudo �cou maior, e a 
empresa precisou acom-
panhar esse volume.

GP - Os investimentos 
seguem constantes?

Markus - A partir de 
2020 e, principalmente, 
em 2021, percebemos a 
necessidade de investir 
em frota própria. Não 
adianta receber se não 
consegue escoar. Hoje a 
Cerealista Markus pos-
sui 27 caminhões usa-
dos integralmente para 
a operação. Recebemos 
o produtor, fazemos o 
comércio, pré-limpeza, 
secagem, armazena-
mento e já enviamos a 
soja diretamente para o 
porto de Rio Grande, 
com destino à exporta-
ção - China, Índia, con-
forme o mercado. Neste 
ano, também começa-
mos a investir mais na 
área digital, moderni-
zando processos e mos-

trando nossa capacida-
de de atendimento.

GP - Como foi o início 
da Cerealista Markus?

Markus - Minha fa-
mília é toda de Pavera-
ma. Meu pai nasceu e vi-
veu lá até quase os 40 
anos. Antes, a família 
trabalhava com casas de 
varejo, os antigos arma-
zéns. Após o falecimen-
to do meu avô, cada ir-
mão seguiu um cami-
nho. Um tio foi para a 
área do plantio, outro 
seguiu no agro, cons-
truiu aviários e chegou a 
ser prefeito de Pavera-
ma, o Vanderlei Markus. 
Meu pai veio para Teu-
tônia quando comprou a 
Cerealista. Nós fomos 
morar na própria em-
presa. Havia um peque-
no silo, um secador e, no 
galpão, um apartamento 
simples, de cerca de 60 
metros quadrados. Foi 

uma época difícil: muita 
poeira, trabalho pesado 
e pouco retorno �nan-
ceiro. Ele começou pra-
ticamente sozinho, com-
prou a empresa já com 
dívidas e trabalhou dia e 
noite. Era o próprio ope-
rador da secagem, mui-
tas vezes virava a noite 
secando grãos para libe-
rar espaço pela manhã. 
Era ele, mais um funcio-
nário e a família moran-
do em cima.

GP - O que você fazia 
antes de ingressar na 
empresa?

Markus - Fui do 
basquete. Estudei em 
dois colégios e joguei 
pelo Bira. Fui campeão 
estadual adulto e vice-
campeão em categorias 
de base. Consegui uma 
bolsa nos Estados Uni-
dos e joguei 2 anos no 
basquete universitário. 
Chegou um momento 

em que percebi que, 
apesar de gostar muito 
do esporte, seguir pro-
�ssionalmente não era 
viável. Voltei e pensei 
que aqui eu tinha uma 
oportunidade que pou-
cos teriam: entrar 
numa empresa com 20 
anos de história.

GP - O que essa mu-
dança representou 
para você?

Markus - No início 
foi difícil. Trabalhar en-
tre gerações não é sim-
ples. Brigávamos bas-
tante. Passei cerca de 4 
anos sem poder opinar, 
e reconheço que muitas 
ideias ainda não eram 
maduras. Teve um perí-
odo em que saí da em-
presa por cerca de 8 
meses, após uma briga 

mais séria. Depois, meu 
pai me chamou de volta, 
pois percebeu meu 
amadurecimento. Des-
de então, nunca mais 
brigamos. A passagem 
de bastão está aconte-
cendo de forma gradual. 

GP - Qual a avaliação 
da safra de milho, 
cujo volume bateu
recordes?

Markus - Este ano 
devemos bater o recor-
de de recebimento de 
milho. Ano passado já 
foi histórico e acredito 
que agora vamos supe-
rar. Nosso foco sempre 
foi estar ao lado do 
produtor. Me surpreen-
deu ver outras empre-
sas parando de receber, 
algo inédito, devido ao 
volume produzido. No 
ano passado, �zemos 
uma ampliação com a 
instalação de dois no-
vos silos, o que foi fun-
damental para continu-
armos recebendo. His-
toricamente, nossa re-
gião tem um dos me-
lhores preços do esta-
do, muito em função do 
consumo elevado. A 
umidade do milho é um 
fator crítico para o re-
cebimento, devido ao 
processo de secagem. 
Na Cerealista Markus, 
não recebemos acima 
de 23% de umidade.

GP - Quais são os 
próximos investimen-
tos da empresa?

Markus - Estamos 
para iniciar, no próximo 
mês, as atividades na 
nossa fábrica de rações. 
A entrega �nal está pre-
vista para março. Hoje, 
vendemos grãos, casca 
e farelos de milho, soja, 
trigo e arroz. Vendemos 
todos os subprodutos, 
menos a ração, e tem 
uma demanda muito 
grande dos nossos cli-
entes. Inicialmente, será 
ração farelada para 
gado de corte, vaca de 
leite, frangos de corte e 
postura, além de suínos. 
A unidade será instala-
da na matriz, em Teutô-
nia, e o recebimento dos 
grãos na unidade de Li-
nha Geraldo. 

THIAGO MAURIQUE 

Sócio-administrador,
Wilson Guilherme Markus 
aborda a trajetória de 30 
anos da empresa e aponta
novos investimentos

Cerealista Markus anuncia início das 
atividades da nova fábrica de rações

  TEUTÔNIA INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL

ASSISTA À 
ENTREVISTA
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Em entrevista ao 
programa Em-
preendedoras 
em Ação, a dire-

tora da Cometa Livraria 
e Papelaria, Giselda Ve-
ronice Hahn, re�ete so-
bre a transição de car-
reira após 30 anos na 
saúde, a importância do 
aprendizado contínuo e 
o papel dos homens 
como parceiros no for-
talecimento da gestão 
feita por mulheres. Sua 
trajetória não segue 
uma linha reta, mas 
sim, uma curva ascen-
dente de aprendizado 
contínuo. Conhecida 
hoje como diretora da 
tradicional Cometa e 
presidente da CDL Laje-
ado, Giselda carrega em 
sua bagagem 30 anos 
dedicados à área da 
saúde, uma experiência 
que, segundo ela, mol-
dou sua visão humani-
zada para os negócios. 

Giselda Hahn destaca o novo olhar da liderança feminina

“É possível se reinventar e liderar com 
competência em qualquer fase da vida”

  LAJEADO EMPREENDEDORAS EM AÇÃO

Transição
de "cuidar"
para "gerir"

Para quem vê Gisel-
da à frente de entida-
des de classe e do vare-
jo pode ser surpreen-
dente descobrir que 
sua primeira vocação 
foi a Enfermagem. Com 
mestrado e doutorado 
na área, atuou em UTIs 
e como professora uni-
versitária. A mudança 
radical ocorreu há 7 
anos, atendendo a um 
chamado familiar. “Foi 
um desa8o essa transi-
ção, mas hoje estou ab-
solutamente apaixona-
da. A gestão do varejo 
me captou completa-
mente, pois é uma área 
muito dinâmica”, revela 
Giselda. Embora os se-
tores pareçam opostos, 
a gestora identi8ca um 
8o condutor que une o 
hospital ao balcão da li-
vraria: as pessoas. “Em 
ambos trabalhamos in-
timamente com pesso-
as. No varejo, trabalha-
mos com a equipe, pre-

parando essas pessoas, 
mas, ao mesmo tempo, 
atendendo os clientes 
para sanar alguma ne-
cessidade ou expectati-
va”, explica. Ela reforça 
que o foco 8nal é sem-
pre o bem-estar do ser 
humano.

Sucessão e 
organização da 
empresa familiar

A entrada de Giselda 
no varejo foi peça-cha-
ve em um movimento 
de sucessão familiar na 
Cometa, empresa com 
mais de 70 anos de his-
tória em Lajeado. A re-
organização dividiu as 
responsabilidades de 
forma estratégica: en-
quanto o marido, com 
vasta experiência no 
comércio, e o 8lho, Gui-
lherme, focaram na in-
dústria grá8ca, Giselda 
e a 8lha Carolina assu-
miram a operação do 
varejo. Essa divisão 
permitiu uma simbiose 
de gerações. Carolina 

trouxe a energia jovem 
para compras e treina-
mentos, enquanto Gi-
selda aplicou sua expe-
riência acadêmica e hu-
mana no RH e gestão. “A 
necessidade de suces-
são é algo que se fala 
muito hoje. Felizmente, 
existem muitos eventos 
e cursos que auxiliam 
os gestores de empre-
sas familiares, porque 
se quer que a empresa 
continue”, pontua a em-
presária, que celebra o 
sucesso dessa condu-
ção até o momento.

A reinvenção
da loja física e o 
“terceiro lugar”

Sob essa nova ges-
tão, a Cometa precisou 
se adaptar. Giselda des-
taca que, apesar da for-
ça do digital e da “inte-
ligência arti8cial ser 
um caminho sem volta”, 
a loja física retomou 
seu protagonismo, não 
apenas como ponto de 
venda, mas como o 

“terceiro lugar” na vida 
das pessoas, após a 
casa e o trabalho. “As 
pessoas gostam de es-
tar na loja física. Esta 
precisa acolher, acal-
mar a pessoa dessa agi-
tação do dia a dia”, a8r-
ma Giselda, citando 
tendências globais da 
NRF. Para manter a re-
levância, a empresa in-
veste em personaliza-
ção, como a montagem 
de kits de presentes e o 
“Clubinho Cometa”, um 
clube de assinatura fo-
cado no desenvolvi-
mento cognitivo infan-
til. Segundo ela, o clien-
te busca uma sintonia 
com a loja, encontrar 
uma a8nidade e criar 
comunidade.

A disciplina
da líder: estudo, 
rotina e raízes

Como equilibrar a 
gestão de uma empre-
sa, a presidência de 
uma entidade e a vida 
pessoal? Para Giselda, a 

resposta está na disci-
plina e no "alimento" 
constante da mente e 
do corpo. Sua rotina é 
milimetricamente pla-
nejada: atividade física 
quatro vezes por sema-
na, terapia semanal e, 
claro, muito estudo. A 
ex-professora segue na 
sala de aula. Atualmen-
te cursando pós-gradu-
ação em Gestão de Pes-
soas e Liderança, fre-
quenta também cursos 
on-line e grandes even-
tos do setor. “A gente 
aprende o quanto é be-
né8co estar atualizado”, 
diz. A disposição para o 
trabalho árduo e comu-
nitário vem de berço. 
Filha de agricultores de 
Santa Maria, Giselda re-
corda que seus pais, 
mesmo com o trabalho 
pesado na roça, dedica-
vam os 8ns de semana 
ao voluntariado em es-
colas e festas comuni-
tárias. “A educação pelo 
exemplo é o que se fala 
tanto. Tive um exemplo 
muito real de pais que 

trabalhavam pesado, 
mas, no 8m de semana, 
estavam lá voluntaria-
mente”, conta. Isso ex-
plica o que a motiva a 
dedicar horas ao traba-
lho não remunerado na 
Acil e CDL.

Liderança 
feminina:
apoio e gratidão

Sua atuação no asso-
ciativismo, inclusive 
como coordenadora pi-
oneira do Fórum da 
Mulher Empresária da 
Acil, revelou a ela o po-
der das redes de apoio. 
“A mulher dá muita for-
ça para a outra. É extre-
mamente positivo, por-
que a gente se retroali-
menta com as expe-
riências”, avalia. Giselda 
observa que a mulher 
traz uma nova forma de 
gestão, mais inclusiva, 
humana e com visão in-
tegral, características 
que bene8ciam as em-
presas modernas. No 
entanto, ao encorajar 
outras mulheres a ocu-
parem espaços de po-
der, ela faz questão de 
reconhecer o papel dos 
homens nessa jornada, 
rejeitando a rivalidade 
de gêneros. “Sou muito 
grata aos colegas ho-
mens que estão conos-
co na gestão. O homem 
esteve muito tempo à 
frente, tem experiência 
e tem sido um ótimo 
educador”, a8rma, des-
tacando a parceria com 
líderes masculinos pre-
ocupados com o desen-
volvimento regional. 
Giselda deixa uma 
mensagem clara para 
as futuras líderes: é 
preciso romper a sín-
drome do impostor. “A 
mulher precisa acredi-
tar em si e romper com 
paradigmas de que 'não 
tenho capacidade'. Ela 
precisa virar essa chave 
e se desa8ar; foi o que 
eu 8z”, conclui. Assim, 
prova ser possível se 
reinventar e liderar 
com competência em 
qualquer fase da vida.

LUCIANA BRUNE
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Barão e Maquiavel

Ler Maquiavel é essencial 
para entender conquista, exer-
cício e perda de autoridade po-
lítica – no sentido amplo. Po-
rém, apenas a leitura de Aparí-
cio Torelly, Barão de Itararé¹, 
tem o poder de esclarecer a for-
mação da “otoridade” brasileira.

LÓGICA. Brasileiro adora 
messias – à direita, ao centro 
ou à esquerda – e cai de quatro 
diante do autoritarismo. A 
Nova República, mais longevo 
período democrático, tem só 
41 anos de um país com mais 
de cinco séculos. Diante de 
uma lógica ditatorial, brilha a 
frase do Barão sobre nosso me-
nosprezo ao campo das ideias 
divergentes: “Uma chácara 
pode progredir até chegar ao 
estado de sítio”.

PERCEPÇÃO. O avanço do 
país para a República, mundo 
moderno após séculos de escra-
vização, é uma atrapalhada. 
Tem Marechal Deodoro, monar-
quista e admirador de Dom Pe-
dro II, como protagonista de 
uma proclamação que não havia 
desejado. Contudo, mesmo en-
rolado pelos republicanos, se-
guiu em frente, enquanto seu 
imperador seguia para o exílio. 
Deodoro governou como se co-
mandasse uma unidade militar, 
angariando simpatizantes e ini-
migos, aduladores que cabem 
nesta percepção de Itararé: 
“Haja o que houver, aconteça o 
que acontecer, estaremos com o 
vencedor”.

MATEMÁTICA. O envolvi-
mento de tantas 8guras públi-
cas no escândalo do banco fal-
catrua Master só demonstra o 
domínio do Barão sobre a alma 
nacional. Conhecedor de como 
os negócios são calculados no 
círculo do poder, ele deixou esta 
lição antropológica: “Só o ho-
mem precisa saber Matemática. 
Se outra utilidade ela não tiver, 
servirá para que se faça as con-
tas exatas e para se roubar exa-
tamente”. E as eminências par-
das ou não de nossa jovem Re-
pública seguiram a máxima à 
risca para uma locupletação 
histórica.

DIZ-ME. Na riqueza de tan-
tos ditos, há um para descre-
ver a fisiologia que transforma 
as relações políticas em pasta 
disforme. Ei-lo: “Diz-me com 
que andas e te direi se vou con-
tigo”. Era para ser uma adver-
tência. Porém, na complexa 
teia de relações de quem este-
ve com Lula, associou-se a 
Bolsonaro e, agora, volta para 
Lula, virou uma disponibilida-
de para adesão. Certeiro nosso 
irônico Maquiavel.

¹Frases extraídas de Barão de Ita-
raré, livro de Ernani Ssó

PONTO
DE VISTA

ANDERSON LOPES / RAFAELA ZAPPAZ

Em audiência pública realizada 
na terça-feira (3/2), Cruzeiro 
do Sul deu mais um passo 
rumo a um novo ciclo de de-

senvolvimento com o lançamento do 
Condomínio Aeronáutico dos Imi-
grantes. O empreendimento privado 
voltado à operação de jatos executi-
vos foi apresentado por um grupo de 
empresários liderado pela Constru-
tora Diamond. 

O aeródromo será construído na 
localidade de 25 de Julho, próximo ao 
pedágio da RSC-453, em uma das re-
giões mais altas do município. O pro-
jeto visa criar uma infraestrutura 
completa e inédita no Rio Grande do 
Sul para operação, manutenção e su-
porte de jatos particulares e aerona-
ves de negócios. 

Segundo o prefeito em exercício, 
Carlos Spiekermann, a escolha da área 
levou em consideração fatores estra-
tégicos e de segurança, especialmente 
após as enchentes que atingiram o 
município em 2024. “Essa é uma regi-
ão fora da cota de enchente, próxima a 
um polo industrial já consolidado, o 
que torna o local ainda mais adequado 
para receber um empreendimento 
dessa envergadura”, destacou.

O aeródromo será implantado em 
uma área que já teve uso agrícola e 
industrial, o que reduz impactos am-
bientais signi8cativos. Spiekermann 
explicou que foram realizados estu-
dos ambientais e que haverá preser-
vação de áreas verdes no entorno. 
“Onde existe obra, existe impacto, 
mas ele será compensado por medi-
das ambientais planejadas e acompa-
nhamento técnico”, a8rmou ele.

O prefeito ressaltou ainda que o 
investimento será totalmente priva-
do, sem aporte direto de recursos 
públicos. A participação do Municí-
pio ocorrerá por meio de apoio insti-
tucional, como agilidade nos proces-
sos administrativos e eventuais 
obras de infraestrutura no entorno. 
“Esse é o papel do poder público 
quando se fala em desenvolvimento 
regional”, pontuou Carlos.

POSIÇÃO ESTRATÉGICA
O aeródromo ampliará signi8cati-

vamente a mobilidade para empresá-
rios, investidores e executivos. Além 
do uso corporativo, a infraestrutura 
também terá função social e instituci-
onal, servindo como base de apoio 
para a Defesa Civil e órgãos de segu-
rança em operações de emergência.

Principalmente, o condomínio ae-
ronáutico deve fortalecer a posição 
estratégica de Cruzeiro do Sul no Vale 
do Taquari. “Um empreendimento 

como este muda a forma como o mu-
nicípio é visto. Ele coloca Cruzeiro do 
Sul em outro patamar, de competiti-
vidade, com infraestrutura de alto ní-
vel para atrair investimentos e gerar 
oportunidades. Ainda, conecta a cida-
de a outros centros do estado e do 
país”, a8rmou Spiekermann.

A expectativa é que as obras te-
nham início entre o 8m de março e o 
começo de abril. Conforme as normas 
da Agência Nacional de Aviação Civil 
(Anac), o prazo para conclusão do 
empreendimento é de até 2 anos. 

Para o prefeito em exercício, o 
projeto simboliza um novo momento 
para a cidade: “É desenvolvimento 
com planejamento, pensando no fu-
turo e na qualidade de vida da nossa 
população”.

O diretor da Construtora Dia-
mond, Sidnei Schmidt, reforçou o 
foco estratégico: “O condomínio ae-
ronáutico é um investimento pensa-
do para acompanhar o crescimento 
da região e inseri-la em um novo con-
texto de desenvolvimento, oferecen-

do suporte e logística de padrão exe-
cutivo para atração de negócios”.

ESPECIFICAÇÕES
O aeródromo será equipado com 

uma pista pavimentada e balizada de 
1.200 metros, dimensionada para re-
ceber jatos executivos, oferecendo 
segurança e conectividade direta. O 
complexo complementar inclui han-
gares individuais e compartilhados 
para guarda dessas aeronaves, escola 
de formação de pilotos, centro de ma-
nutenção especializada e operação 
de táxi aéreo, formando um ecossis-
tema integrado para o segmento de 
aviação de negócios.

O projeto exigiu adaptações inédi-
tas no planejamento urbano regional. 
A engenheira ambiental Tanara Sch-
midt explica que foi necessário criar 
termos de referência especí8cos para 
a atividade de aeródromo, contando 
com apoio técnico da Fepam.

O complexo segue agora com as 
etapas de licenciamento.

DIVULGAÇÃO

Prefeito em exercício, Carlos Spiekermann, aponta que o 
investimento será privado, sem aporte direto de recursos públicos 

“O aeródromo mudará a forma 
como o município é visto”

  CRUZEIRO DO SUL JATOS EXECUTIVOS

ANDERSON LOPES

Evento de apresentação do projeto foi realizado na Casa do Morro

Prazo para a conclusão do empreendimento é de até 2 anos
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South Summit
Lajeado entra no roteiro do 

South Sumitt Brazil. Representan-
tes do evento  percorrem o Rio 
Grande do Sul com encontros vol-
tados à articulação do ecossiste-
ma de inovação. No dia 10 de feve-
reiro, será a vez de Lajeado rece-
ber um meetup especial, às 17h, 
no Marreta Sal e Brasa. O evento 
coloca o Vale do Taquari no centro 
das discussões sobre conexões, 
desenvolvimento regional e os 
próximos passos do maior evento 
de inovação e empreendedorismo 
do estado. O South Summit Brazil
ocorre de 25 a 27 de março, em 
Porto Alegre. 

Certel na CIC Teutônia
A Câmara de Indústria, Comér-

cio e Serviços (CIC) de Teutônia 
promove, no dia 8 de fevereiro, o 
primeiro Almoço Empresarial de 
2026. O evento terá como destaque 
a palestra do presidente da Coope-
rativa Certel, Erineo José Henne-
mann, em programação alusiva aos 
70 anos da empresa. O encontro 
ocorre no auditório 3 da CIC, com 
recepção a partir das 11h45. O in-
vestimento para participação é de 
R$ 75 para associados e R$ 90 para 
demais interessados.

Certel na Acil
A Associação Comercial e Indus-

trial de Lajeado (Acil) realiza no 
dia 19 de fevereiro, a primeira reu-
nião-almoço (RA) de 2026. O even-
to ocorre a partir das 11h30min, 
em programação alusiva aos 70 
anos da Cooperativa Certel. O en-
contro contará com palestra do 
presidente da cooperativa, Erineo 
José Hennemann, que apresentará 
a trajetória da Certel ao longo de 
sete décadas. O presidente destaca-
rá marcos institucionais, estraté-
gias de crescimento e a visão de fu-
turo da cooperativa, com foco no 
impacto social e ambiental nas co-
munidades onde atua. 

Energia na indústria
O Grupo Temático de Energia 

do Conselho de Infraestrutura do 
Sistema Fiergs deEniu prioridades 
para 2026 em encontro nessa 
quinta-feira (5/11). Entre os pon-
tos estão a necessidade de uma ta-
rifa de gás natural mais competiti-
va e o aumento do suprimento no 
estado, considerados fatores estra-
tégicos para manter e atrair inves-
timentos industriais. O encontro 
também destacou a relevância dos 
leilões de energia e transmissão 
previstos pelo governo federal, vis-
tos como essenciais para garantir 
segurança energética e previsibili-
dade ao setor produtivo. 

INTELIGÊNCIA 
EMPRESARIAL

maurique.t@gmail.com

Prestes a completar 40 anos de 
atuação no Vale do Taquari, a Marce-
lo Munhoz anunciou a contratação 
do corretor Luias Henrique Ahlert 
Wermann para ampliar a presença 
em Teutônia. A iniciativa faz parte da 
estratégia de expansão da empresa, 
que adota o conceito de atuação re-
gional integrada, considerando o de-
senvolvimento do Vale como um 
todo e não apenas de municípios de 
forma isolada.

Com presença consolidada na 
compra e venda de imóveis e no lan-
çamento de empreendimentos, a 
imobiliária atua em diferentes fren-
tes na região. Hoje, está envolvida 
em dois grandes projetos do grupo 

Betiolo em Estrela, além de manter 
um departamento exclusivo voltado 
à comercialização de áreas de terra 
rurais, segmento atendido por corre-
tores especializados.

De acordo com Marcelo Munhoz, 
o crescimento do mercado imobiliá-
rio em Teutônia e o potencial de de-
senvolvimento do município moti-
varam a ampliação da presença lo-
cal. A chegada do novo corretor, que 
também é ex-presidente da Câmara 
de Vereadores do município, tem 
como objetivo reforçar o atendi-
mento, aproximar a imobiliária do 
público da cidade e acompanhar a 
expansão urbana e econômica regis-
trada recentemente.

Marcelo Munhoz amplia atuação em Teutônia 

A Denteck lançou oEcialmente a 
campanha Seleção Denteck 2026, ini-
ciativa voltada à valorização e ao re-
conhecimento de seus instaladores 
parceiros. Nesta semana, iniciou a 
fase operacional do programa, apre-
sentado em live com mais de mil vi-
sualizações no dia 27 de janeiro. 

Desenvolvida em parceria com as 
marcas Midea Carrier e TCL, a ação 
integra a estratégia da empresa de 
fortalecer o relacionamento com os 
proEssionais que atuam diretamente 
no mercado de climatização. Estrutu-
rada com critérios objetivos, a Sele-
ção Denteck 2026 prevê premiações 
mensais e uma grande premiação E-

nal, com foco em desempenho consis-
tente ao longo do ano. 

Durante a campanha, os parceiros 
concorrem a prêmios como uma Sa-
veiro zero-quilômetro, iPhones 17 
Pro, televisores TCL, cervejeiras Mi-
dea e camisas oEciais da Seleção Bra-
sileira autografadas por Cafu, em par-
ceria com a Elgin. Os resultados men-
sais serão divulgados até o dia 10 do 
mês subsequente nos canais oEciais 
da Denteck, com apuração baseada 
apenas em vendas integralmente fa-
turadas e sem pendências. O regula-
mento completo e os detalhes da 
campanha estão disponíveis na pági-
na oEcial da Seleção Denteck 2026.

Seleção Denteck premia instaladores 

A Docile marcou presença na ISM 
Cologne 2026. Considerada a princi-
pal feira mundial de fabricantes e 
produtores de doces e confeitaria, o 
evento ocorre anualmente em Colô-
nia, na Alemanha. Entre os dias 1º e 4 
de fevereiro, a empresa de Lajeado 
montou um estande amplo e perso-
nalizado, que serviu como base para 
o fortalecimento do relacionamento 
com mercados já consolidados e para 
a prospecção de novos negócios no 
cenário internacional.

Nesta edição, o foco estratégico da 
Docile esteve na ampliação da distri-
buição de seus produtos nos países 
em que já atua. Um dos destaques foi a 
operação na China, onde a marca está 
presente em mais de 20 mil pontos de 
venda, incluindo grandes redes inter-
nacionais como Miniso e 7-Eleven. A 
participação na feira reforçou a estra-
tégia de expansão e consolidação da 
presença global da empresa.

O portfólio apresentado na ISM re-

Netiu tendências globais do setor, com 
produtos desenvolvidos a partir de co-
rantes e aromas naturais, além da 
apresentação internacional de novos 
lançamentos. De acordo com o diretor 

Comercial de Mercado Externo da Do-
cile, Cristian Ahlert, a feira registrou o 
maior número de reuniões já realiza-
das pela empresa, com atendimento a 
mais de 70% da carteira global. 

Docile participa da ISM Cologne pela 20ª vez

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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JÉSSICA BAYER

A Câmara de Ve-
readores de 
Westfália reali-
zou, nessa 

quinta-feira (5/2), a 
primeira sessão ordi-
nária de 2026, com a 
estreia da nova Mesa 
Diretora eleita para o 
exercício. A condução 
dos trabalhos ,cou a 
cargo do presidente 
Gilberto Pott (MDB), 
tendo como vice-presi-
dente Sidimar Linde-
mann (PSDB) e como 
secretário Evandro Ah-
lert (PSDB). A compo-
sição foi eleita com seis 
votos na última sessão 
de 2025, realizada em 
18 de dezembro.

A sessão também foi 
marcada pela posse da 
suplente Maristela 
Horst (PSDB), que assu-
me por 30 dias a cadeira 
do vereador Renato Gas-
par Herbert (PSDB), au-
sente por questões parti-
culares. Ao ocupar a tri-
buna pela primeira vez, 
Maristela fez um pro-
nunciamento emociona-
do, destacando o com-
promisso com o municí-
pio e a responsabilidade 
de representar a comu-
nidade westfaliana no 

Legislativo. 
“É com imensa ale-

gria que hoje assumo 
como representante do 
povo westfaliano nesta 
Casa. Quero agradecer 
ao vereador Renato por 
me proporcionar esta 
experiência e aos west-
falianos que deposita-
ram seu voto de con,-
ança em mim”, a,rmou.

Ela ressaltou a im-
portância de um ambi-
ente político mais cons-
trutivo e voltado ao futu-
ro do município. “Faz 
mais de 1 ano que a elei-
ção acabou e está mais 
do que na hora de deixar 

o passado, se unir e bus-
car o melhor para o nos-
so município. Façam 
com que o nosso muníci-
pe tenha orgulho desta 
Casa. Nós, que estamos 
aqui, somos o reFexo do 
nosso povo”, declarou. 

Maristela também 
pediu atenção especial 
às crianças e jovens e 
destacou ações nas 
áreas da educação e da 
cultura. 

O vereador Alexan-
dre Grana (PP) se pro-
nunciou sobre a situa-
ção da Cooperativa Lan-
guiru e os reFexos eco-
nômicos no município. 

Relembrou reuniões re-
alizadas em Brasília com 
senadores e tratativas 
junto à atual administra-
ção da cooperativa.

Cobrou mais clareza 
sobre os encaminha-
mentos. “Os agriculto-
res estão batendo na 
porta da gente queren-
do saber como vai ,car. 
Produtores que nunca 
tiveram dívida hoje es-
tão até com o pescoço 
atolado”, a,rmou. Ale-
xandre destacou que o 
tema afeta diretamente 
o comércio e a econo-
mia local e reforçou que 
acompanha o assunto. 

JÉSSICA BAYER

Sessão marcou o início dos trabalhos da nova Mesa Diretora

Primeira sessão ordinária de 
2026 tem posse de suplente

  WESTFÁLIA CÂMARA DE VEREADORES

CÃMARA DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

Um projeto aprovado por unanimidade

Projeto de lei nº 005/2026 - Contratação temporária de professor de 
Educação Física

A proposta autoriza a contratação em caráter excepcional para suprir a falta 
temporária decorrente do afastamento de professor efetivo que assumirá a 
função de diretor escolar, além de atender ao aumento da demanda nas 
escolas municipais. O vínculo ocorrerá por meio de Processo Seletivo 
Simpli)cado, com custeio por dotação da Secretaria de Educação, 
garantindo a continuidade das atividades pedagógicas durante o ano letivo 
de 2026.

A próxima sessão ordinária da Câmara de Vereadores de Westfália acontece 
no dia 19 de fevereiro de 2026, às 19 horas.

Carnaval
A Prefeitura de Westfália informa sobre o 
expediente no período de Carnaval. Nos dias 16 e 
17 de fevereiro, será realizado ponto facultativo em 
todas as repartições públicas municipais e não 
haverá atendimento, com recuperação do horário 
no decorrer do ano de 2026, conforme Decreto nº 
130/2026.

Campanha de Incentivo
à Produção Primária
A Prefeitura de Westfália reedita a Campanha de 
Incentivo à Produção Primária, iniciativa aprovada 
pela Câmara de Vereadores e instituída pela Lei nº 
2.273. A ação terá o sorteio de 50 vales-compras no 
valor de R$ 500 cada, que deverão ser utilizados 
exclusivamente no comércio local.
No período de 30 de janeiro a 20 de março, as 
cartelas serão concedidas aos agricultores inscritos 
no município, mediante apresentação de notas 
)scais de vendas à indústria, ao comércio ou a 
produtores de outros municípios, emitidas no ano-
base de 2025. Será entregue uma cartela a cada R$ 
10 mil em notas )scais apresentadas. O sorteio será 
realizado no dia 21 de março.

Estandes da “Westfália em Festa”
Restam poucos estandes externos para a Feira 
Comercial, Industrial, Agropecuária e de Serviços 
“Westfália em Festa - 30 anos”. Os espaços internos 
estão todos locados. O evento ocorre de 19 a 22 de 
março no Parque Municipal de Eventos, com 
entrada gratuita. A reserva de estandes pode ser 
feita pelo site o)cial do evento (www.
westfaliaemfesta.com.br), presencialmente junto à 
Prefeitura ou com a comissão organizadora. 
Dúvidas podem ser enviadas para o e-mail 
westfaliaemfesta@westfalia.rs.gov.br ou WhatsApp 
(51) 99506-9234.

Dengue 
A melhor forma de combater a dengue é eliminar 
os focos do mosquito Aedes aegypti. Para isso, 
alguns cuidados simples fazem toda a diferença: 
não deixar água parada em recipientes, limpar 
calhas e manter caixas d’água sempre bem 
tampadas, eliminar pneus, garrafas e baldes que 
possam acumular água, utilizar pratinho com areia 
nos vasos de Lores e manter ralos limpos e 
cobertos. Cada atitude conta para proteger sua 
família e toda a comunidade. Mais informações 
podem ser obtidas junto à Vigilância Ambiental 
pelo telefone (51) 99870-7341.

NOTÍCIAS DE 

WESTFÁLIA

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 02/2026 – RETIFICAÇÃO

O município de Westfália comunica que reti)cou o edital 
de Concorrência Eletrônica 02/2026, cujo objeto é a 
contratação de empresa para execução de obra de 
ampliação e reforma da Kulturhaus – Casa de Cultura de 
Westfália. Abertura da sessão prorrogada para o dia 
25/02/2026 às 8h. Westfália, 05 de fevereiro de 2026.

César Juliano Bloemker – Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

FOLHA POPULAR
(51) 9 8482-7353

ASSINE A
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CAMILLE LENZ DA SILVA

Atual vereador 
de Estrela pelo 
Partido Liberal 
(PL), Felipe 

Alexandre Klein Diehl 
mais uma vez quer con-
correr a deputado fede-
ral nas eleições de 
2026. Para tal, aguarda 
carta de anuência do 
partido do ex-presiden-
te Jair Messias Bolsona-
ro para se des-liar e in-
gressar no Progressitas 
(PP) sem perder o man-
dato na Casa Legislativa 
estrelense. 

Em 2022, Diehl ten-
tou o feito pela primei-
ra vez e fez 9.363 votos. 
Em entrevista ao Grupo 
Popular, o parlamentar 
discutiu sua trajetória 
política, a possível mu-
dança de partido e a ur-
gência de uma repre-
sentação mais forte 
para o Vale do Taquari 
em Brasília.

Grupo Popular - O 
que motiva essa
nova tentativa?

Felipe Diehl - Na 
última eleição, -z qua-
se 10 mil votos mes-
mo sem estrutura par-
tidária, nome político 
consolidado ou gran-
des recursos. Percebo 
que o Vale do Taquari 
carece de liderança, 
tanto em nível estadu-
al quanto federal. 
Hoje, temos apenas 
um pré-candidato de 
centro-esquerda na 
região, o que deixa o 
campo conservador e 
a direita sem um re-
presentante para a Câ-
mara Federal. Meu ob-
jetivo é ser essa voz 

para os cidadãos do 
nosso Vale.

GP - Como está a ne-
gociação com os par-
tidos e qual a condi-
ção para essa troca?

Diehl - Sempre fui 
de direita e acompa-
nho o grupo político 
do ex-ministro Onyx 
Lorenzoni e do depu-
tado estadual Rodrigo 
Lorenzoni há 16 anos. 
Como eles ingressaram 
no Progressistas, rece-
bi o convite para segui-
los. No entanto, por ser 
vereador em Estrela, 
só posso trocar de par-
tido sem perder o 
mandato se obtiver 
uma carta de anuência 
do PL. Essa liberação 
está sendo articulada 
em nível nacional por 
Ciro Nogueira (PP) e 
em nível estadual por 
Covatti Filho (PP). 
Caso a carta não seja 
concedida, permanece-
rei no PL para não si-
lenciar minha voz na 
Câmara de Estrela.

GP - Por que a região 
enfrenta essa di cul-
dade em Brasília?

Diehl - O Vale só re-
cebe migalhas porque 
não tem alguém que 
brigue por nós com 
voz ativa. Quando fui 
assessor do Onyx, con-
seguimos destravar 
demandas históricas, 
como a permuta do 
prédio do INSS para o 
Hospital Bruno Born, 
que esperava há 12 
anos. Precisamos de 
um deputado federal 
que conheça a nossa 
realidade de perto. O 
produtor e o empresá-
rio fazem a sua parte 
da porteira para den-
tro, mas falta infraes-
trutura do governo: as 
estradas são ruins, a 
energia é insu-ciente e 
a telefonia é precária.

GP - Quais são as suas 
principais bandeiras 
para a infraestrutura 
regional?

Diehl - Foco muito 
na logística e energia. 
Temos um Porto em Es-
trela que -cou muito 
tempo sem atenção e 
uma malha ferroviária 
sucateada que não é uti-
lizada para o transporte 
de cargas. Além disso, 
defendo a redução da 
carga tributária, que 
hoje sufoca quem pro-
duz. É inadmissível pa-
garmos tantos impostos, 
como IPVA e Cide, e ain-
da dependermos da ini-
ciativa privada para ter 
estradas de qualidade 
por meio de pedágios.

GP – Quais experiên-
cias adquiriu nesses 4 
anos para enfrentar o 
novo desa o eleitoral?

Diehl - Tive uma es-
cola política muito sóli-
da: 6 anos na Assem-
bleia Legislativa com o 
deputado Márcio Lang e 
10 anos na Câmara Fe-
deral com Lorenzoni. 
Além disso, atuar como 
secretário municipal da 
Fazenda de Estrela me 
deu uma visão técnica 
do Executivo, e o manda-
to de vereador me apro-
ximou das demandas di-
retas da população. 
Hoje, me sinto muito 
mais preparado e com 
um grupo organizado 
para buscar essa repre-
sentação para o Vale.

  PAÍS PELO PP

Apresentação de talão 
Produtores rurais de Fazenda Vilanova, 

lembrem-se da apresentação de seu talão de 
produtor até o dia 15 de março de 2026. Dúvi-
das, procure a Secretaria Municipal de Agri-
cultura e Meio Ambiente.

Dengue se combate 
todos os dias

Pequenos cuidados diários fazem toda a 
diferença no combate à dengue. O mosquito 
Aedes aegypti se reproduz em água parada e 
é o grande causador da doença. Seus sinto-
mas são febre alta, dores no corpo e nas arti-
culações, dores atrás dos olhos e manchas 
vermelhas na pele. Em caso desses sintomas, 
procure a unidade básica de saúde e evite a 
automedicação. O combate à dengue é res-
ponsabilidade de todos, com cuidados bási-
cos e diários. Evite água acumulada em 
pneus, garrafas, tampas de vasos e potes e 
mantenha as caixas de água, calhas e toneis 
limpos e bem vedados. É importante evitar 
qualquer acúmulo de água, até mesmo em 
locais pequenos, como tampinhas de garrafas 
PET e suportes de 3oreiras.

Com atenção e cuidado da nossa comuni-
dade e cada um fazendo a sua parte no seu 
pátio, é possível proteger sua família da den-
gue. Fique atento a essas dicas para a sua saú-
de e bem-estar de todos. Uma dica da equipe 
de agentes de Combate a Endemias da Secre-
taria Municipal de Saúde, composta por Mar-
celeia Ines Halmenschlager e Gilberto dos 
Santos da Silva.

Recolhimento de 
lixo urbano e rural

Atenção população. O recolhimento de 
lixo urbano e rural de Fazenda Vilanova segue 
cronograma normal da empresa coletora. No 
interior, é realizado nas quintas-feiras pela 
manhã. No Centro, nas terças e sextas-feiras 
pela manhã. Evite ataque de animais e maus 
odores. Deposite seu lixo nas lixeiras públicas 
somente nas datas de recolhimento.

Secretaria de Saúde tem 
mudança de comando

Fabiano da Rosa Ribeiro assumiu nesta se-
mana o comando da pasta de Saúde, Cidadania 
e Atenção Social. Servidor público municipal, 
ele possui larga experiência na área da saúde, 
ocupando inclusive, a função de secretário-
adjunto. Ele substitui Graciela Manini de Azeve-
do, que seguirá na equipe administrativa como 
servidora concursada. Na terça-feira (3/2), o pre-
feito Amarildo Luis da Silva se reuniu com os 
dois para anunciar a troca de comando, agrade-
cer Graciela pelos serviços prestados e desejar 
boa jornada ao secretário Fabiano.

NOTÍCIAS DE

FAZENDA VILANOVA

AVISO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 010/2026

O Município de Teutônia comunica que efetuará 
Licitação, na modalidade de Pregão Eletrônico, tipo menor 
preço global, visando a contratação de empresa 
especializada para a execução de obra de revitalização 
paisagística com pavimentação e iluminação 
ornamentativa do Centro Administrativo Municipal, 
incluindo material e mão de obra. A data para 
encerramento das propostas e início de lances será 
26/02/2026, às 8 horas. O edital encontra-se disponível 
no site www.portaldecompraspublicas.com.br. 
Informações adicionais poderão ser obtidas junto ao Setor 
de Licitações da Prefeitura Municipal, pelo telefone (51) 
3762-7747 e ainda pelo e-mail licita1@teutonia.rs.gov.br .

Teutônia, 06 de fevereiro de 2026.

Renato Airton Altmann
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

AVISO DE LICITAÇÃO

O Município de Poço das Antas/RS, torna público que se 
encontra aberta a licitação modalidade: CONCORRÊNCIA 
ELETRÔNICA N.º 001/2026, visando a contratação de empresa para 
a execução de obra de terraplanagem, drenagem pluvial, 
pavimentação em asfalto CBUQ e sinalização da Rua Hédio Lourenço 
Dilli (Estaca 0+000 à 0+269 e 0+000 à 0+035), do tipo menor preço 
por lote, através do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
sendo que a data de abertura da sessão pública está marcada para o 
dia 02 de março de 2026, às 08h. O Edital encontra-se a disposição no 
Setor de Licitações da Prefeitura Municipal de Poço das Antas, sita à 
Av. São Pedro, 1213, Centro, fone (51) 3773-1122.

Poço das Antas, 06 de fevereiro de 2026.

Glicério Ivo Junges, Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL
DE POÇO DAS ANTAS

Felipe Diehl tenta trocar de sigla 
para concorrer a deputado federal

LUCAS LEANDRO BRUNE

FOLHA POPULAR
(51) 9 8482-7353

ASSINE A



Entre as novas voluntárias da Associação 
está Ketlyn Maitícia de Lima. Estudante de 
Educação Física, ela se aproximou da entida-
de em dezembro passado. Além de instruto-
ra de Pilates, a voluntária é artista. Tecladista 
desde jovem, foi convidada há algumas se-
manas pela diretoria a ser professora de 
Música dos adolescentes.

“Nunca fui voluntária, mas como instru-
tora de Pilates, tenho muito essa questão de 
ajudar as pessoas. Juntar esse dom com a 
música se tornou uma experiência muito 
boa e uma honra. É grati0cante, porque não 
é todo dia que a gente consegue ensinar 
uma coisa nova para uma criança, um ado-
lescente que não teria essa possibilidade de 
aprender”, conta. 

Para ela, a música é uma oportunidade de 
transmitir os sentimentos. “Se estamos tris-
tes com algo, conseguimos botar isso na 
música, espairecer, relaxar”, aponta.
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CAMILLE LENZ DA SILVA

Fundada em de-
zembro de 2015 
em Estrela, a As-
sociação Semea-

dores nasceu com o 
propósito de promover 
inclusão social, desen-
volvimento humano e 
fortalecimento de vín-
culos comunitários. O 
trabalho se fortalece 
dia após dia e, 10 anos 
depois, 40 voluntários 
atuam com 80 crianças, 
30 adolescentes e 60 
idosos em três espaços: 
na sede, no Bairro das 
Indústrias, com atendi-
mento diário, e às quar-
tas-feiras à noite e sá-
bados pela manhã nos 
bairros Nova Morada e 
Imigrantes.

Por meio de ativida-
des socioeducativas, 
culturais, recreativas e 
de apoio social, a orga-
nização sem 0ns lucra-
tivos contribui para a 
construção de uma so-
ciedade mais justa, soli-
dária e acolhedora, 
como a própria direto-
ria de0ne. 

Com as crianças, os 
voluntários realizam 
trabalhos em sala de 
aula, com recreação, fa-
lam de valores, de famí-
lia, e os ajudam a proje-
tar um futuro promis-
sor. “É um trabalho de 
conscientização, para 
que se tornem cidadãos 
do bem”, aponta o pre-
sidente, tenente Lúcio 
Rodrigues. 

Com os adolescen-
tes, a entidade trabalha 
sobre prevenção, rela-
ções amorosas, oportu-
nidades de trabalho. 
Eles possuem uma 
marcenaria e o0cinas 
diversas, desde a fabri-
cação de alimentos até 
a confecção de itens 
como almofadas e sa-
bão caseiro. 

“Com os idosos, é 
um trabalho mais de 
escuta, de buscar tirá-
los um pouco de casa, 
fazer com que se sin-
tam úteis novamente. 
Eles também nos aju-
dam, especialmente na 
nossa cozinha. São 
uma enciclopédia e nos 
ensinam muito”, sinali-

za o tenente.
A voluntária Aline 

Cristina Rodrigues refor-
ça: “Hoje, com tudo que 
aconteceu, pandemia, as 
enchentes, eles vêm com 
o pensamento de que 
tudo acabou, que não 
têm mais vigor, força e 
energia para recomeçar. 
Aqui, entre as costuras, 
os bordados e o crochê, 
dizemos que tem luz no 
0m do túnel, que elas 
ainda têm vida e que as 
coisas vão melhorar”.

BUSCA DE 
PARCEIROS
NA SAÚDE

Nesse sentido, a As-
sociação Semeadores 
busca novas parcerias 
na área da Saúde para 
oportunizar o cuidado 
integral e melhorar a 
qualidade de vida dos 
atendidos pela entidade.

A entidade procura 
ainda pro0ssionais da 
Psicologia para atuar 

no atendimento emoci-
onal. Segundo Aline 
Cristina, um dos gran-
des problemas que afe-
tam a população aten-
dida é a depressão. “Es-
tamos preocupados e, 
por isso, pedimos apoio 
dos pro0ssionais. Preci-
samos de psicólogos 
que possam cuidar des-
sas pessoas, porque nós 
podemos identi0car o 
problema, mas não te-
mos condição de tratar 
eles da forma que eles 
merecem”, ressalta ela.

Entre as novas inici-
ativas, a Semeadores 
agora conta com aten-
dimento odontológico 
ofertado por pro0ssio-
nal especializado par-
ceiro. Além disso, a en-
tidade também conse-
guiu a doação periódi-
ca de próteses odonto-
lógicas, voltada especi-
almente ao atendimen-
to de idosos. Os parcei-
ros fornecem uma con-
sulta e prótese dentá-
ria ao mês. 

MUITO ALÉM DO 
QUE SE ENXERGA

Aline Cristina, pre-
sente desde muito cedo 
na Associação e na co-
munidade, a0rma que 
a Semeadores vem com 
um propósito claro. 

“Precisamos que-
brar esse paradigma 
que a sociedade vive, 
tanto o problema da 
drogadição quanto o 
econômico. As pessoas 
não têm tido dinheiro, 
as famílias não conse-
guem se manter. Hoje 
vivemos numa crise 
0nanceira muito gran-
de. Isso afeta as nossas 
crianças. Lembrando 
que são crianças de pe-
riferia. Isso quer dizer 
que falta lá o leite, o 
pão, a comida. Eles vão 
para o colégio ver o co-
leguinha com um tênis 
melhor, uma roupa me-
lhor, não conseguem 
isso, e a criminalidade 
está ali”, aponta. 

É então que, segun-

do ela, as crianças e jo-
vens passam a ver uma 
nova realidade. “É um 
dos motivos pelos 
quais perdemos nossos 
adolescentes, sem falar 
nas meninas, que aca-
bam se envolvendo 
com meninos que fa-
zem parte de facções e 
que falam que tudo é 
bonito, tudo é legal”, 
desenvolve ela. 

Esperançosa, ela 

conclui: “A associação 
vem para quebrar essa 
estatística de que para 
eles poderem alcançar 
alguma coisa é só se en-
volvendo no trá0co. Di-
zemos que não. Se eles 
estudarem, se dedica-
rem e viverem uma vida 
diferente dessa, podem 
sim, com um emprego 
bom, ter salários me-
lhores e ter a vida deles 
transformada”. 

Associação Semeadores amplia
chamada para profissionais voluntários

  ESTRELA INCLUSÃO E CUIDADO INTEGRAL

Associação Semeadores
Endereço: Rua Henrique Üebel, nº 686, Bairro das Indústrias

Pro0ssionais e a comunidade interessados em atuar
como voluntários podem entrar em contato pelo telefone
(51) 98060-3942 (tenente Lúcio).

É no cuidado e na interação que a 
Associação resgata a identidade dos atendidos

Ketlyn (c) com os primeiros alunos de teclado

FOTOS: JONATA KICH / AGÊNCIA DOMO

É AO DOAR 
QUE SE RECEBE
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THIAGO MAURIQUE

A despedida do 
frei Sérgio Antô-
nio Görgen reu-
niu lideranças 

políticas, religiosas e de 
movimentos sociais de 
diferentes regiões do 
Brasil em Daltro Filho, 
Imigrante. Em meio ao 
luto, depoimentos colhi-
dos durante o velório re-
velam a dimensão do le-
gado deixado pelo religi-
oso, reconhecido nacio-
nalmente por sua atua-
ção em defesa da agricul-
tura familiar, da reforma 
agrária, da justiça social e 
do direito à alimentação.

Ex-presidente da As-
sembleia Legislativa do 
Rio Grande do Sul, o de-
putado Pepe Vargas (PT) 
destacou a capacidade 
de formação política e 
humana exercida por frei 
Sérgio ao longo de déca-
das. Segundo ele, o religi-
oso deixa como herança 
a defesa da vida comuni-
tária, do trabalho coleti-
vo e da construção com-
partilhada dos processos 
históricos e sociais. 

“Frei Sérgio foi um 
defensor do desenvolvi-
mento com justiça soci-
al, da distribuição de 
renda e de uma visão da 
terra voltada à produção 
de alimentos, com cuida-
do ambiental, agroecolo-
gia, sociobiodiversidade 
e preservação das se-
mentes nativas”, aponta. 
Para o parlamentar, 
trata-se de uma perda 
signi5cativa, mas cujo 
impacto permanece vivo 
nas pessoas formadas 
por sua trajetória.

A ex-deputada fede-
ral Manuela d’Ávila 
(PSOL) ressaltou o cará-
ter humano e espiritual 
da atuação de frei Sér-
gio. Emocionada, a5r-
mou conviver há quase 
30 anos com o exemplo 
do religioso; destacou 
sua coerência, retidão e 
compromisso com a 
classe trabalhadora.

“Ele conseguiu unir, 

de forma rara, coerência 
religiosa e política, vi-
vendo de maneira ali-
nhada ao Evangelho e ao 
senso coletivo”, destaca. 
Para ela, a trajetória do 
líder religioso represen-
ta uma vida dedicada a 
tornar a sociedade um 
espaço mais justo, aco-
lhedor e solidário.

Fundador do Movi-
mento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra 
(MST), João Pedro Stedi-
le de5niu frei Sérgio 
como um irmão de mili-
tância. Foram quase 50 
anos de caminhada con-
junta, desde os primei-
ros contatos na comuni-
dade franciscana de 
Porto Alegre até a cons-

trução de movimentos 
sociais no campo. 

Stedile ressaltou a co-
erência como marca cen-
tral do religioso, alguém 
que viveu até as últimas 
consequências aquilo 
que defendia. Destacou 
ainda o papel precursor 
de frei Sérgio no comba-
te às sementes trans-
gênicas, na crítica ao mo-
nocultivo e na defesa dos 
bioinsumos, além de sua 
contribuição para inicia-
tivas de pesquisa, coope-
rativismo e formação po-
lítica. “Fica o ensinamen-
to de que apenas a orga-
nização popular é capaz 
de promover mudanças 
estruturais na socieda-
de”, aponta. 

MISSÃO 
SEMENTES 

O deputado federal 
Dionísio Marcon (PT) 
lembrou a presença 
constante de frei Sérgio 
nos momentos mais di-
fíceis vividos pelas co-
munidades rurais. Ci-
tou, entre outros episó-
dios, a atuação do reli-
gioso após desastres 
climáticos na região, 
quando esteve junto às 
famílias atingidas e le-
vou não apenas apoio 
material, mas, sobretu-
do, palavra, presença e 
solidariedade. “Ele 
sempre foi um semea-
dor de paz, diálogo e 
defesa da vida, com atu-

ação marcante desde a 
luta pela terra na Fa-
zenda Annoni, em 
1985, até as mais recen-
tes mobilizações soci-
ais”, destaca. 

O representante da 
Comissão Pastoral da 
Terra (CPT) de Santa 
Cruz do Sul, Maurício 
Queiroz, destacou o pa-
pel decisivo do frei na 
criação da Missão Se-
mentes de Solidarieda-
de. A iniciativa é volta-
da à recomposição das 
sementes perdidas por 
pequenos agricultores 
atingidos pelas enchen-
tes no Vale do Taquari.

A missão teve início 
após as enchentes de 
2023 e foi fortalecida 
em 2024, com a partici-

pação da CPT, da Cári-
tas e de movimentos de 
agricultores. Mais do 
que a entrega de insu-
mos, a ação buscou le-
var esperança, presen-
ça e organização às fa-
mílias afetadas.

Para Queiroz, a Mis-
são Sementes traduz de 
forma simbólica e práti-
ca o legado de frei Sér-
gio, de estar junto do 
povo, pisar no chão da 
realidade e fortalecer a 
organização coletiva. 
“Mesmo diante da tris-
teza da despedida, per-
manece a gratidão pela 
caminhada comparti-
lhada e o compromisso 
de dar continuidade às 
causas defendidas por 
frei Sérgio”, concluiu. 

Despedida reuniu lideranças nacionais e estaduais

Legado de frei Sérgio reúne líderes
e movimentos sociais em Daltro Filho
Um dos fundadores do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra e 
dirigente histórico do Movimento dos Pequenos Agricultores, o religioso 
foi velado e enterrado no Convento São Boaventura na quarta-feira (4/2)

  IMIGRANTE DESPEDIDA

M
PA / DIVULGAÇÃO

Sérgio Antônio Görgen faleceu na terça-
feira (3/2) em sua residência, no Assenta-
mento Conquista da Fronteira, em Hulha 
Negra, região da Campanha. A morte gerou 
forte repercussão entre movimentos soci-
ais, organizações do campo e lideranças li-
gadas à pauta da agricultura familiar e da 
reforma agrária.

O frei teve atuação destacada na organiza-
ção dos trabalhadores rurais no Brasil. Foi 
um dos fundadores do MST e dirigente his-
tórico do Movimento dos Pequenos Agricul-
tores (MPA). Também exerceu mandato 
como deputado estadual pelo Partido dos 
Trabalhadores (PT) entre 2002 e 2006.

Franciscano, frei Sérgio construiu sua tra-
jetória conciliando atuação religiosa, produ-
ção intelectual e militância social. Ao longo 
da vida, esteve diretamente envolvido em 
mobilizações em defesa da agricultura fami-
liar, do crédito rural, da soberania alimentar 
e dos direitos dos pequenos produtores. 

Sobre frei Sérgio

Músicas inspiradas na vida de frei Sérgio marcaram momentos de despedida

FOTOS: THIAGO MAURIQUE
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ANDERSON LOPES

Mesmo sem os des�les tradi-
cionais de escolas de sam-
ba há cerca de 6 anos, Ta-
quari mantém o carnaval 

como uma das principais expressões 
de identidade cultural. Em 2026, a 
festa acontece nos dias 14 e 16 de fe-
vereiro, em formato aberto, gratuito e 
concentrado em espaços públicos 
como a Praça da Bandeira e a Rua Os-
valdo Aranha. 

A decisão da administração muni-
cipal é preservar o carnaval não como 
espetáculo restrito, mas como vivên-
cia coletiva, acessível e popular. A 
programação prevê duas noites de fo-
lia animadas por bandas típicas de 
carnaval, e um domingo dedicado ao 
Carnaval Infantil, a partir das 16h, 
com atividades voltadas às famílias. A 
proposta é garantir que o espaço pú-
blico volte a ser território de encon-
tro, memória e pertencimento.

De acordo com a chefe de Gabine-
te e coordenadora de Gestão de Ta-
quari, Verônica Bizarro Flores, a es-
colha por manter o evento aberto res-
ponde à própria história da cidade. 
“O carnaval sempre foi uma tradição 
popular. Hoje, ele deixa de ser um es-
petáculo para assistir e passa a ser 
uma festa para participar”, a�rma. 

A Prefeitura assume custos de in-
fraestrutura, como som, iluminação, 
segurança e banheiros químicos, 
para assegurar que a renda não seja 
um �ltro de acesso à alegria. A ausên-
cia das escolas de samba, conforme a 
gestão, não representa um abandono 
da tradição, mas uma adaptação às 
condições atuais. 

O des�le exige barracões, logística 
e investimentos que hoje desa�am as 
agremiações. A estratégia, portanto, 
tem sido atuar como mentora, incen-
tivar a organização jurídica das esco-
las, promover o�cinas de projetos 
culturais e manter viva a chama do 
samba por meio de blocos, bailes e 
ações comunitárias. 

Esse esforço de reconstrução, no 
entanto, não se limita ao calendário 
o�cial. Ele se materializa, sobretudo, 
nas pessoas que vivem o carnaval 
como corpo, história e resistência e 
que transformam a festa em espaço 
de a�rmação e sobrevivência. 

DA AVENIDA À
POLÍTICA PÚBLICA 

Em uma sala do Centro Adminis-
trativo de Taquari, o carnaval aparece 
longe do brilho das fantasias, mas no 
centro das decisões públicas. Dandara 
Rodrigues (44), primeira vice-Miss Di-
versidade do Rio Grande do Sul e inte-
grante da gestão municipal, carrega 
no corpo e na trajetória uma história 
que atravessa o samba, a exclusão e a 
construção de políticas públicas. 

Para Dandara, em muitos momen-
tos, o carnaval foi o único espaço pos-
sível de existência plena. “Ffoi um lu-
gar onde a gente podia ser quem é, 
mesmo quando o resto da cidade não 
aceitava”, diz. 

No interior, onde o controle social 
é mais rígido e o preconceito costu-
ma ser silencioso, a avenida funcio-
nou historicamente como um refúgio 
para corpos dissidentes, especial-
mente para pessoas LGBTQIA+.

Ela lembra que, durante anos, o 
carnaval era o único período em que 
mulheres trans e travestis consegui-
am circular com menos medo, vestir-
se como desejavam e ocupar o espaço 
público sem imediata repressão. “Era 
um tempo curto em que a gente exis-
tia sem pedir licença”, a�rma. 

Criada em uma família cujas raí-
zes estão ligadas às escolas de samba, 
Dandara cresceu entre ensaios, fanta-
sias e des�les da Sociedade Carnava-
lesca Batutas da Orgia. O carnaval foi, 
desde cedo, espaço de pertencimen-
to, mas também, de confronto com 
normas rígidas de gênero. “Naquela 
época, meninos só podiam estar nos 
carros alegóricos se fossem muito ca-
ricatos, muito estereotipados. Eu 
sempre busquei meu jeito de estar 
ali”, relembra. 

O ponto de virada ocorreu em 
2018, quando recebeu o convite 
para se tornar Rainha do Carnaval 
da Diversidade em Uruguaiana, uma 

das primeiras cidades do estado a 
institucionalizar a diversidade den-
tro da festa: “Ali começou uma 
transformação muito importante na 
minha vida. O carnaval teve um pa-
pel gigante, não só como festa, mas 
como reconhecimento”. 

Vieram os títulos, a visibilidade e a 
consolidação de uma liderança que 
ultrapassa a avenida. Hoje, ao atuar 
na Secretaria Municipal de Cultura e 
Turismo, Dandara acompanha de 
perto o desa�o de manter o carnaval 
vivo em uma cidade onde os des�les 
desapareceram com o tempo. 

Parte do esvaziamento se explica 
pela falta de renovação geracional. 
“As escolas não foram chamando os 
�lhos, os netos. A paixão �cou muito 
restrita a quem já estava lá naquele 
processo antigo”, avalia. 

A presença de Dandara na gestão 
municipal representa a ocupação de 
um espaço historicamente negado à 
população trans. “Estar aqui dentro 
não é só sobre mim. É sobre mostrar 
que a política pública também pode 
ser construída por quem sempre �-
cou do lado de fora”, a�rma. 

Para ela, diversidade não pode ser 
tratada apenas como pauta simbólica 
ou evento pontual. Precisa atravessar 
decisões concretas, desde a progra-
mação cultural até a forma como a ci-
dade organiza os espaços públicos. 

“Quando pensamos um carnaval 

aberto, familiar, gratuito, também 
pensamos em segurança, acolhimen-
to, em quem pode ou não pode estar 
na rua”, explica. A aposta atual, se-
gundo ela, é resgatar o caráter popu-
lar da festa. Bailes com marchinhas, 
programação infantil e eventos gra-
tuitos buscam reconstruir vínculos 
afetivos entre gerações. “A ideia é tra-
zer a avó com o neto, a família inteira, 
para criar boas memórias. É isso que 
sustenta o carnaval”, resume. 

SAUDADE E O
FUTURO DA AVENIDA 

A pandemia aprofundou o vazio 
deixado pela ausência do carnaval. 
“Ficou tudo muito vazio. Para quem é 
do samba, foi como perder um peda-
ço da vida”, lembra ela. Sem ensaios, 
sem encontros, sem avenida, a inter-
rupção da festa escancarou a impor-
tância não apenas cultural, mas emo-
cional e econômica.

Hoje, sem des�les em Taquari, 
Dandara mata a saudade em outras 
cidades. Em março, des�lará em Cruz 
Alta, pela escola Império da Zona 
Norte, em um carro alegórico intitu-
lado Sorriso Negro.

Mas o olhar segue voltado para 
casa. A meta da Secretaria de Cultura é 
fortalecer parcerias e estimular a re-
organização das escolas para que elas 
retornem à avenida até 2027. Rifas, 
bingos, galetos e ações comunitárias 
voltam a ser vistas como estratégicas. 

Ao projetar o futuro do carnaval em 
Taquari, Dandara não fala apenas de 
des�les ou estruturas físicas, mas de 
continuidade. A festa precisa ser pen-
sada como política cultural permanen-
te, capaz de formar público, renovar 
gerações e garantir pertencimento. 

“Se a gente não criar memória afe-
tiva agora, não tem escola de samba 
depois”, avalia. Essa lógica dialoga di-
retamente com o modelo adotado 
pelo município, que aposta na ocupa-
ção do espaço público como forma de 
reconstruir laços comunitários. “O 
carnaval é isso, é quando a cidade se 
olha no espelho e decide quem ela 
quer ser”, resume. Em Taquari, o car-
naval resiste longe dos carros ale-
góricos, mas perto das pessoas. 

ANDERSON LOPES

Meta da Prefeitura é estimular a
reorganização das escolas para que

elas retornem à avenida até 2027

Entre a resistência 
cultural e a luta por 
diversidade, o município 
mantém o carnaval
vivo como espaço
de memória, inclusão
e política pública 

Festa do povo resiste e cidade 
reaprende a se reconhecer 

  TAQUARI CARNAVAL

Dandara Rodrigues, primeira
vice-Miss Diversidade do RS, atua
na gestão municipal de Taquari

DIVULGAÇÃO
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DESASSOSSEGOS

Dias perfeitos
Pergunte a uma criança o que ela 

considera um dia perfeito e é prová-
vel que venha alguma narrativa de 
experiência de férias. Isso porque, 
seja em viagem, na praia, no campo, 
na casa dos avós, dos amigos ou na 
própria casa, férias nos tiram da 
borda da rotina. Trazem outro rit-
mo, outra temporalidade, outros en-
contros e possibilitam que se viva, 
ainda que por um curto período de 
tempo, sem o imediatismo da entre-
ga de tarefas e do cumprimento de 
horários rígidos que fazem parte da 
vida ordinária.

Quando o direito a férias remu-
neradas foi introduzido no Brasil (o 
ano era 1925), não faltaram críticos 
questionando “o que fará um ho-
mem com 15 dias de ócio?” (a frase 
está em um documento enviado ao 
então Ministro do Trabalho por um 
grupo empresarial do Estado de São 
Paulo, consta de arquivos históricos 
e mostra como, desde sempre, a am-
pliação de direitos sociais encon-
trou resistência entre as classes do-
minantes). Posteriormente, esse di-
reito foi ampliado para 30 dias e ga-
nhou, para os empregados celetis-
tas, um adicional de 1/3 sobre a re-
muneração, restando assim estrutu-
rado pela legislação brasileira. A 
despeito das críticas que esse direi-
to recebeu quando de sua adoção 
no Brasil, penso que hoje já não se 
acha descabido que se possa fazer 
esse tipo de pausa em algum mo-
mento do ano.

Para além de um direito, as férias 
são um espaço para se viver um pou-
co diferente. Sem a premência dos 
horários escolares ou de trabalho, é 
possível pensar atividades que fujam 
da rotina. Há quem use esse tempo 
para realizar algo que vinha sendo 
adiado o ano todo; há quem use para 
cuidar de si; há quem descanse; há 
quem encontre algo novo que lhe dê 
prazer. Pode ser algo simples, como 
um jogo de frescobol ou um banho 
de mangueira, mas su:ciente para 
que se possa pensar que estamos di-
ante de dias perfeitos.

Este, aliás, é também o título de 
um :lme do cineasta Wim Wenders, 
de 2023, que, ao contrário do que fa-
lamos aqui, trata justamente da vida 
comum, dos dias ordinários ao longo 
de uma vida. O personagem, um ho-
mem solitário, realiza com satisfação 
seu trabalho como limpador de ba-
nheiros públicos e vê na rotina e nas 
miudezas da vida beleza su:ciente 
para seguir adiante. A rotina ali fun-
ciona como algo que dá borda ao psi-
quismo e estrutura a vida do perso-
nagem. O :lme nos mostra que, para 
alguém satisfeito com a vida que 
tem, aquilo que é comum também 
importa e produz alegria. Quem sabe 
não esteja aí uma saída possível para 
uma vida boa: fazer caber uma roti-
na que seja adequada à vida que se 
deseja ter, para que os dias perfeitos 
não ocorram apenas em um ou dois 
períodos ao ano.

GABRIELY MALLMANN / LETÍCIA ECHER

A 15ª Expofesta de Brochier será 
realizada entre os dias 10 e 13 de 
abril. Mas as festividades iniciaram 
na sexta-feira anterior (30/1), com a 
cerimônia de apresentação de trajes 
o:ciais das soberanas. 

O evento ocorreu no Espaço Cultu-
ral Maestro Hido Rudy von Mühlen. 
“Brochier espera a todos para a Expo-
festa de 2026”, convidou o vice-pre-
feito e presidente da Expofesta, Sér-
gio Roberto Sacksen.

A rainha, Bianca Prass, a 1ª prin-
cesa, Nina Souza, e a 2ª princesa, 
Kéthlin Joner, utilizaram vestidos 
bordados por Heitel Lorenz, costurei-
ra que produz os trajes há cerca de 13 
anos. “Nós preparamos as meninas 
para esse momento especial, essa 
apresentação com o traje típico, o tra-
je de gala. Vivemos a Expofesta desde 
que elas foram eleitas”, disse Sacksen.

Após as honras feitas pelo presi-
dente, foi anunciada a programação, 
que terá uma agenda diversi:cada 
voltada à cultura e ao lazer. 

Nos primeiros dias de festa, se 
apresentarão Brilha Som, Pandora e 
Os Monarcas. Além disso, o show na-
cional desta edição será em um ritmo 
diferente: Rock. A banda gaúcha Rea-
ção em Cadeia será a principal atra-
ção no sábado (11/4).

Corrida, pedal e caminhada estão 
marcadas para o dia 12 de abril. Já na 
segunda-feira (13/4), será realizado 
o Baile da Terceira Idade, com entra-
da gratuita. Mais detalhes ainda se-
rão divulgados nos canais o:ciais da 
Prefeitura.

FESTA RETOMA
TRADIÇÕES

O resgate das tradições será um 
dos pontos marcantes da programa-
ção. O prefeito José Henrique Dapper 
“Pigue” anunciou a retomada da Ex-
posição de Animais e Gado. Segundo 
ele, a feira será voltada especialmen-
te para a comunidade local, valori-
zando os princípios que deram ori-
gem à festa. 

Outra novidade será o des:le co-
munitário, que retorna ao público 
após um hiato de mais de 10 anos. O 
tradicionalismo também estará pre-
sente com o Rodeio Crioulo, promo-
vido em parceria com o CTG Rincão 
dos Brochier.

  BROCHIER 15º EXPOFESTA

Com os trajes o�ciais,
as soberanas reforçam a 
cultura e identidade local

GABRIELY HARTMANN MALLMANN

DA REDAÇÃO

A Secretaria de Assistência So-
cial e Habitação de Teutônia 
lançou uma campanha espe-
cial de arrecadação de mate-

rial escolar em 2026, com o objetivo 
de contribuir com as famílias atendi-
das pelos serviços do Centro de Refe-
rência de Assistência Social (Cras) e 
do Centro de Referência Especializa-
do de Assistência Social (Creas). 

Nesta edição, a campanha ganhou 
o reforço de empresas do município, 
especialmente as que comercializam 
material escolar. Ao adquirir materi-
ais escolares, a população pode reali-
zar a doação no próprio local da 
compra, de forma prática e solidária. 
Os pontos de arrecadação estão de-
vidamente identi:cados com carta-
zes de divulgação. 

Ainda, empresas que vendem 
material escolar e têm interesse em 
participar da campanha podem en-
trar em contato com a Secretaria de 
Assistência Social e Habitação para 
receber o material de divulgação e 

integrar a iniciativa.
Até o momento, as empresas par-

ceiras são Loja Carina (Canabarro), 
Lojas Wessel (Canabarro e Languiru), 
Loja Brinque & Borde (Canabarro), 
Supermercado Frederico (Canabarro) 
e Supermercados Zart (Languiru, 
Alesgut e Teutônia).

Também é possível doar materi-
ais usados, desde que em bom esta-
do de conservação. Os itens também 

podem ser entregues diretamente 
na Sala 31 da Prefeitura de Teutônia. 
As doações seguem até o dia 27 de 
fevereiro.

A iniciativa busca ampliar o acesso 
de crianças e adolescentes aos itens 
básicos para o ano letivo, com mais 
oportunidades e inclusão social. Além 
disso, a ação também estimula o co-
mércio local e incentiva o engajamen-
to comunitário.

Empresas parceiras:
Loja Carina
(bairro Canabarro)
Lojas Wessel
(bairros Canabarro e Languiru)
Loja Brinque & Borde
(bairro Canabarro)
Supermercado Frederico
(bairro Canabarro)
Supermercados Zart
(bairros Languiru, Alesgut e 
bairro Teutônia)

Pontos recebem doações até o dia 
27 de fevereiro; entregas também 
ocorrem na Sala 31 da Prefeitura

Campanha de arrecadação de 
materiais escolares
mobiliza empresas

  TEUTÔNIA SOLIDARIEDADE

PREFEITURA DE TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO

Apresentação dos trajes oficiais das 
soberanas dá início à programação de 2026
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Os debates 
do Mais Elas

Neste sábado (7/2), o programa Mais 
Elas vai proporcionar mais um bate-papo 
especial, de mulher para mulher. Anete 
Roese, Cíntia Schmidt e Luciana Brune es-
peram você. Participe pelo (51) 995-748-
969. Sintonize 96.9 FM ou acompanhe no 
site www.popular.fm.br, aplicativo ou pela 
transmissão on-line no YouTube e Facebo-
ok do Grupo Popular. 

Com a parceria de Bella Luna Aromas, 
Supermercados WD, psicóloga Fernanda 
Schuster, Marcauten, Delícias da Rose Do-
ces e Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fru-
teira Bakibom, Solar Baviera Eventos, 
Dra. Maria Claudia Piccoli - cirurgiã 
plástica e Farmácia Canabarrense.

Como nos velhos tempos
Até outro dia, estava de férias e me dei o 

tempo de ler um livro, tipo romance, como 
nos velhos tempos. Pois é, “como nos ve-
lhos tempos”. Eu lia muito mais do que 
hoje. Talvez você também. Viajava pelas 
histórias, degustava os personagens, as le-
tras, o ir e vir das palavras, navegando pelo 
mundo, imaginando as cenas, amores, do-
res, fantasias. Poemas, crônicas, contos, no-
velas. Lembro com saudades do tempo em 
que, na escola, lá pelo 5º ano, éramos esti-
mulados a ler livros e instigados a fazer re-
senhas sobre os mesmos. Num só ano, fo-
ram 55 livros, veja só!

Em outra fase, lia muitas revistas. Jornal, 
assino até hoje. Todo dia saboreio o gosto de 
folhear suas páginas, ver as imagens, intei-
rar-me do que acontece à nossa volta. Infe-
lizmente, o número de leitores de jornais e 
revistas em papel diminuiu muito. De livros, 
também. Há muita gente que lê, sem dúvida, 
e mantém este hábito que é pura saúde 
mental. Mas, ao mesmo tempo, a moderni-
dade impôs outras formas de comunicação.

Não me considero antiquado, pelo con-
trário, uso e abuso das telas como tantos. 
E-books, podcasts e audiobooks fazem par-
te da minha vida. Mas nada se compara ao 
contato físico da pele com o papel. Como 
nos velhos tempos, deixar-se levar pelas 
ondas de uma viagem que conforta nossas 
almas, nos alimenta, faz pulsar o coração. 
Nos faz melhores.

GENTE QUE 
ESCREVE

Glademir
Schwingel

RAFAELA ZAPPAZ

O i n t e r c â m b i o 
cultural entre 
Estrela e a ci-
dade alemã de 

Ehrenfriedersdorf se-
gue fortalece e ganha 
novos capítulos em 
2026, ano em que o mu-
nicípio gaúcho celebra 
seus 150 anos. Nessa 
semana, um grupo de 
seis alemães esteve em 
Estrela para uma visita, 
marcada pela convivên-
cia com famílias locais, 
troca de experiências e 
valorização da parceria 
entre as cidades-irmãs.

De acordo com o 
instrutor geral de dan-
ças dos Grupos Fol-
clóricos de Estrela, An-
dreas Hamester, a visita 
aconteceu de forma es-
pontânea. Os alemães 
estavam de férias no 
Brasil, mas Ozeram 
questão de permanecer 
alguns dias em Estrela 
devido à curiosidade e 
ao reconhecimento da 
parceria existente en-
tre os municípios. 

“Na Alemanha, esse 
vínculo de cidade-irmã 
é muito valorizado. 
Eles fazem monumen-
tos, placas e divulgam 
muito essa relação. Lá, 
isso é levado muito a 
sério”, destaca.

Durante a estadia, os 
visitantes foram acolhi-
dos em casas de inte-
grantes dos grupos fol-
clóricos, participaram 
de momentos de confra-
ternização e conhece-
ram diferentes pontos 
da cidade e da região. 

Além dos atrativos 
turísticos, também fo-
ram apresentados a lo-
cais impactados pela 
enchente, o que desper-
tou interesse e sensibi-
lização. “Eles quiseram 
ver o que aconteceu, 
entender a realidade, 
não só as coisas boni-
tas”, relata Andreas.

A programação in-
cluiu ainda visitas a 
municípios vizinhos, 
como Imigrante, Encan-
tado e Lajeado, refor-
çando a ideia de Estrela 

como referência regio-
nal. Para Andreas, o jei-
to acolhedor da comu-
nidade é um dos princi-
pais fatores que encan-
tam os alemães. “Eles 
viajam o mundo todo, 
mas o que mais chama 
atenção é viver o dia a 
dia com as famílias, 
sentar à mesa, conver-
sar, compartilhar expe-
riências”, aponta ele.

O intercâmbio segue 
nos próximos dias com 
a chegada de uma comi-
tiva maior, formada por 
cerca de 30 jovens ale-
mães. A visita oOcial 
ocorre de 11 a 13 de fe-
vereiro e terá como foco 
principal a questão am-
biental, com ações 
como plantio de árvo-
res, palestras, passeios 
pelo Rio Taquari e ativi-
dades ligadas à consci-
entização ecológica. “A 

pauta ambiental é mui-
to forte para eles e faz 
todo sentido dentro da 
nossa realidade”, expli-
ca Hamester.

Além do aspecto cul-
tural, a parceria também 
abre portas para futuras 
cooperações. Projetos li-
gados à recuperação am-
biental e ao desenvolvi-
mento urbano já foram 
encaminhados à admi-
nistração alemã. Segun-
do Andreas, a troca de 
experiências é um dos 
maiores ganhos para Es-
trela: “Observar como 
eles pensam a cidade, as 
empresas, a educação e 
o planejamento urbano 
é um aprendizado enor-
me, especialmente para 
os jovens.”

O intercâmbio tam-
bém desperta um novo 
olhar sobre a própria 
cidade. “Eles elogiam 

muito o quanto Estrela 
é verde, o número de 
árvores. Para nós isso é 
comum, mas para eles, 
é algo que chama muita 
atenção”, comenta.

NOVA PARCERIA
A relação entre Es-

trela e cidades alemãs 
não é recente. Há mais 
de 30 anos, os grupos 
folclóricos mantêm in-
tercâmbios culturais, 
com dezenas de visitas 
e turnês realizadas ao 
longo das décadas. Ago-
ra, além de Ehrenfrie-
dersdorf, o município se 
prepara para formalizar 
uma nova parceria com 
a cidade de Fronhausen, 
ampliando ainda mais 
os laços internacionais. 
O município alemão 
está localizado no dis-
trito de Marburg-Bie-
denkopf, na região ad-
ministrativa de Gießen, 
estado de Hessen. 

Para Andreas, essas 
conexões fortalecem 
Estrela não apenas cul-
turalmente, mas tam-
bém em termos de vi-
são de futuro. “A ideia é 
que essa parceria per-
mita que pessoas de di-
ferentes setores viven-
ciem a experiência de 
um país desenvolvido, 
que passou por diOcul-
dades e aprendeu com 
elas. Isso é um cresci-
mento enorme para to-
dos nós”, completa.

Intercâmbio cultural entre as duas cidades fortalece laços 
históricos, ambientais e educacionais nos 150 anos de Estrela

Comitiva de cidade coirmã
alemã visita o município

Grupo conheceu a prefeitura e o gabinete da prefeita Carine Schwingel

FOLHA POPULAR
(51) 9 8482-7353

ASSINE A

Visitantes registraram sua presença 
com o plantio de árvore na Praça 

  ESTRELA EHRENFRIEDESDORF

FOTOS:DIVULGAÇÃO



2ª rodada – 1º de março
Teutônia Canabarrense x Gaúcho
Teutônia Ouro Verde x 11 Amigos
Poço das Antas Poço das Antas x Atlético Gaúcho
3ª rodada – 8 de março
Poço das Antas 11 Amigos x Poço das Antas
Teutônia Atlético Gaúcho x Flamengo
Westfália Juventude x Canabarrense
Teutônia Ribeirense x Ouro Verde
4ª rodada – 15 de março
Westfália Flamengo x Juventude
Teutônia Gaúcho x Ribeirense
5ª rodada – 29 de março
Teutônia Canabarrense x 11 Amigos
Teutônia Ouro Verde x Atlético Gaúcho
Poço das Antas Poço das Antas x Flamengo
6ª rodada – 12 de abril
Poço das Antas 11 Amigos x Flamengo
Teutônia Atlético Gaúcho x Gaúcho
Teutônia Ouro Verde x Juventude
Teutônia Ribeirense x Poço das Antas
7ª rodada – 19 de abril
Westfália Flamengo x Ribeirense
Westfália Juventude x Gaúcho
Poço das Antas Poço das Antas x Canabarrense
8ª rodada – 26 de abril
Teutônia Canabarrense x Ouro Verde
Teutônia Gaúcho x Poço das Antas
Westfália Juventude x Atlético Gaúcho
Teutônia Ribeirense x 11 Amigos

1ª rodada – 21 e 22 de fevereiro
21/2 19h e 21h Gaúcho x Ouro Verde
22/2 14h e 16h 11 Amigos x Juventude-We
22/2 14h e 16h Atlético Gaúcho x Ribeirense
22/2 14h e 16h Flamengo x Canabarrense
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LUCAS LEANDRO BRUNE

O Intermunicipal 
Sicredi Certel 
2026 terá lan-
çamento o�cial 

na noite da próxima 
quinta-feira (12/2), na 
sede da SER Gaúcho – 
campeão da Disciplina 
de 2025. A programação 
marca o início simbólico 
da quarta edição da 
competição, organizada 
pela Associação de Clu-
bes Amadores de Teutô-
nia (Acat), que já de�niu 
calendário completo da 
fase classi�catória.

O jogo inaugural 
ocorrerá entre Gaúcho 
e Ouro Verde no sába-
do, 21 de fevereiro, à 
noite, no Bairro Teutô-
nia. Aspirantes entram 
em campo às 19h e os 
Titulares jogam às 21h. 
O complemento da ro-
dada será no domingo, 
22 de fevereiro, com 
três partidas às 14h e 
às 16h. 

Em Poço das Antas, 
o 11 Amigos recebe o 
Juventude da Berlim. 
No Loteamento 8, em 
Teutônia, ocorre o 
clássico Atlético Gaúc-
ho x Ribeirense. Em 
Westfália, o Flamengo 
estreia diante do tri-
campeão Canabarren-
se. O vice-campeão 
Poço das Antas folga 
na rodada.

A primeira fase terá 
oito rodadas, garantin-

do seis jogos para cada 
clube. O término desta 
etapa está previsto 
para 26 de abril. A �nal 
do campeonato, sem 
transferências de da-
tas, está projetada para 
28 de junho, dentro de 
um calendário total de 
14 datas. 

Haverá cinco domin-
gos sem jogos: 22 de 
março, 5 de abril, 10, 17 

e 24 de maio, em razão 
de eventos e datas co-
memorativas da região.

LISTAS E 
VÍNCULOS

As inscrições foram 
�nalizadas na segunda-
feira (2/2) no sistema 
da Aslivata. Na quarta-
feira (4/2), os clubes se 
reuniram e vetaram 

quatro atletas por falta 
de comprovação do vín-
culo exigido pelo regu-
lamento. As equipes 11 
Amigos, Poço das Antas 
e Ouro Verde tiveram 
prazo até a noite de on-
tem (6/2) para realizar 
substituições especí�-
cas desses atletas.

O presidente da 
Acat, Jair Roberto Wel-
ter “Pivi”, reforçou que 

o enquadramento como 
atleta “de casa” exigia 
vínculo comprovado 
antes de 30 de agosto 
de 2025 em Teutônia, 
Westfália ou Poço das 
Antas. Foram aceitos 
trabalho com carteira 
assinada, título de elei-
tor, empresa registrada 
ou MEI/ME ativo no 
município. Não são váli-
dos como comprovan-

tes contas de água ou 
luz, contrato de aluguel 
ou escritura de imóvel.

No Sub-23, cada clu-
be pode inscrever 23 
atletas, todos aptos à 
súmula, com até 10 
substituições em cinco 
paradas. Nos Titulares, 
são 25 inscritos, limite 
de oito atletas de fora 
no elenco e até seis em 
campo por rodada.

Lançamento será dia 12
e bola rolará dias 21 e 22 Folga: Poço das Antas

Canabarrense conquistou o tricampeonato Intermunicipal nos Titulares

Canabarrense conquistou o título dos Aspirantes também no ano passado

  REGIÃO INTERMUNICIPAL SICREDI CERTEL

FOTOS:  LUIS AUGUSTO HUPPES / ARQUIVO FP

INTERMUNICIPAL SICREDI CERTEL
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LUCAS LEANDRO BRUNE

O C a m p e o n a to 
Aberto de Ve-
rão Lojas 
Becker 2026 

registrou mais 12 par-
tidas na noite de on-
tem (6/2), para movi-
mentar a 6ª rodada da 
fase classi'catória. Até 
então, o Aberto de Ve-
rão vinha com jogos 
apenas nas noites de 
sexta-feira. Mas, nas 
próximas duas sema-
nas, em função do Car-
naval, haverá mudança 
no calendário habitual 
de jogos. 

Na quarta-feira 
(11/2) será disputada a 
7ª rodada completa do 
futebol sete e do futsal. 
Na sexta-feira (13/2) 

não haverá jogos. Duas 
partidas movimentarão 
apenas o futebol sete na 
quarta-feira de Cinzas 
(18/2). E os confrontos 

retornarão completos 
na sexta-feira seguinte 
(20/2).

Evandro, atleta do 
Máster do São José, de 

Taquari, participa do 
campeonato há mais de 
15 anos. “Jogo no Força 
Livre, no Veterano e, 
nesse ano, estou debu-

tando no Máster. Então, 
o campeonato aqui da 
Mimi meio que acompa-
nhou a minha trajetória 
como atleta amador de 
futebol. Infelizmente, 
nunca tive o privilégio 
de ganhar. Já disputei 
duas 'nais, mas não tive 
o privilégio de ser cam-
peão. Mas é sempre 
muito bom receber o 
convite para participar. 
Estrutura maravilhosa e 
organização show de 
bola”, elogia.

Atleta conta experiência de jogar por vários anos e elogia estrutura

Carnaval modifica dias de 
jogos nas próximas semanas

  TEUTÔNIA 45º ABERTO DE VERÃO FUTSAL

FUTEBOL SETE

Quarta-feira (11/2)
19h30 Sub-15 Laranja Mecânica x Kakedos
20h15 F. Livre Esquenta Banco x Imeec
21h15 F. Livre Amigos do Pletsch x KBF/Guri das Frutas
22h15 F. Livre Brocadores x Himmel/Reis da Copa

Quarta-feira (11/2)
19h15 Celtic x Knecus
20h30 Revoada x Super 10
21h30 Capote x Brooklyn United

Resultados segunda-feira (2/2)
Sombras 4x0 Tricolor
Tsunami 3x2 Firma
Brocadores 7x2 Thundercats

Quinta-feira (12/2)
19h15 SPC x Real Família/Ligeiros
20h30 Bocudão x Só Resenha
21h30 ST Ambeve x Barcabier

Quarta-feira (11/2) – Campo 1
19h45 Sub-23 Elite x Projeto Guarani
20h45 Máster São José/G.Costa x Amigos do Gemeei/Los Gringos
21h45 Veterano RB Vamoo x Elitte Show
22h45 F. Livre Amigos do Gemeii x Barcabier

Quarta-feira (11/2) – Campo 2
19h45 Sub-23 Amigos do Barça x Barcajunior
20h45 Veterano Barcelona x Upal
21h45 F. Livre Vira Copos x São Jacó
22h45 F. Livre Unidos Futebol 7 x Furacão

Próximos jogos da fase classi�catória serão dias 11, 18 e 20 de fevereiro

KETLIN FRIES

LUCAS LEANDRO BRUNE

A Copa de Verão da 
Soges 2026 teve três 
jogos na segunda-feira 
(2/2) à noite, válidos 
pela 4ª rodada da com-
petição de futebol sete. 
Sombras, Tsunami e 
Brocadores saíram 
com os três pontos nas 
partidas disputadas.

O Sombras abriu os 
jogos da semana e apli-
cou 4 a 0 no Tricolor. 
Logo na sequência, 

partida equilibrada no 
placar, com vitória do 
Tsunami sobre o Firma 
por 3 a 2. E, para fechar, 
outra goleada na noite: 
Brocadores aplicou 7 a 
2 no Thundercats.

O complemento da 
4ª rodada será reali-
zado na próxima se-
mana. A sede cam-
pestre da Soges terá 
jogos na quarta-feira 
e na quinta-feira (11 
e 12/2).

4ª rodada será 
disputada em
duas semanas

  ESTRELA COPA DE VERÃO SOGES

4ª RODADA

DA REDAÇÃO

A Juventus Voleibol 
realizou o Juventus 
Camp entre os dias 26 e 
31 de janeiro, em Teutô-
nia. O evento realizado 
na Associação Pró-
Desenvolvimento de 
Languiru (APDL) reuniu 
mais de 30 participan-
tes no Curso para Trei-
nadores e mais de 15 
atletas no Camp para 
Atletas. O foco foi a qua-
li'cação técnica, a troca 
de experiências e o de-
senvolvimento esporti-
vo, com a parceria do 
Minas Tênis Clube e da 
Federação Gaúcha de 
Voleibol (FGV).

O Curso para Técni-
cos esteve dividido em 
aulas teóricas e práti-
cas, conduzidas pelos 
pro'ssionais Pablo, Lo-
renzo e Dega. Entre as 
temáticas abordadas 

estiveram as competên-
cias do técnico e a roti-
na de treinamentos, a 
formação de atletas da 
escola à universidade 
nos Estados Unidos, 
fundamentos e técnicas 
individuais, além dos 
complexos do jogo e da 
construção do funcio-
namento da equipe. 

A programação tam-

bém incluiu uma mesa-
redonda sobre os mode-
los de formação brasi-
leiro e norte-americano, 
promovendo debate e 
troca de experiências 
entre os participantes.

Já o Camp para Atle-
tas foi conduzido pelos 
treinadores Pablo, Lo-
renzo e Sérgio, com foco 
no desenvolvimento de 

técnicas individuais, 
trabalho global, treina-
mentos por posição e 
atividades práticas vol-
tadas à evolução técnica 
e tática. O encerramento 
contou com a avaliação 
'nal, fechamento das 
atividades e entrega dos 
destaques do Camp.

Para o técnico e coor-
denador da Juventus, 
Pablo Dias Martin, o 
evento foi um sucesso. 
“A troca de experiências 
com técnicos e metodo-
logias diferentes gera 
desenvolvimento e 
aprendizado. Isso agre-
ga ainda mais valor ao 
trabalho que realiza-
mos. Tanto o Curso para 
Técnicos quanto o Camp 
para Atletas tiveram 
uma repercussão muito 
positiva, e nossa inten-
ção é repetir o evento no 
próximo ano”, a'rma.

Minas Tênis Clube e Federação Gaúcha de 
Voleibol apoiaram evento de desenvolvimento

Juventus Voleibol 
realiza Camp de Verão

DIVULGAÇÃO

PREPARAÇÃO DENTRO E FORA DA QUADRA

Atletas aproveitaram para conhecer 
novidades na formação de quadra
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SEM PULO +
TÚNEL DO TEMPO

1 A festa anual do Lawi 
Futebol Clube está 

marcada para o dia 1º de 
março, com jogos pela manhã, 
churrasco ao meio-dia e 
atração musical à tarde;

2 O time de Master do Lawi vai 
fazer amistoso com os 

Veteranos do Grêmio de Porto 
Alegre na parte da manhã;

3 Equipes se preparam para o 
início do Intermunicipal de 

Teutônia, que tem o 
Canabarrense como atual 
tricampeão da competição;

4 O Fluminense de Westfália 
fará o 5º Aniverfest com 

janta no dia 21 de fevereiro em 
sua sede social, com animação 
do Valdecir de Moura e Banda 
Magia;

5 Atacante do Grêmio, Carlos 
Vinícius fez o seu terceiro 

hat-trick na vitória diante do 
Botafogo pelo Brasileirão;

6 A dupla Gre-Nal terá jogo 
único neste fim de semana, 

jogos válidos pelas quartas de 
finais do Gauchão;

7 MATEUS SELKE, de Lajeado, 
nos dá o privilégio de 

acompanhar a nossa Sem Pulo 
de número 1.385.

SEM PULO

Sobre a matéria com foto do 
Jaime Wathier como técnico no 
ano de 2000:

Muito boa matéria, o Jaime 
Wathier é um ótimo treinador 
e pessoa de bom coração, pois 
está sempre ajudando a todos 

Ronald Driemeyer “Lolo” – 
Teutônia

2) Joguei com o Jaime me 
orientando, grande treinador e 
grande pessoa. Amigo para a 
vida. Ele e os filhos. Abraço 

Jefinho Klauck – Lajeado

3) Muito boa a lembrança do 
Jaime Wathier, é um velho 
amigo e parceiro nas jornadas 
esportivas. Grande abraço a ele

Adilson Wahlbrinck – 
Teutônia

4) O Jaime Wathier sempre foi 
do esporte e foi um grande 
colega de quartel. Abraço

Elton Landi Fiegenbaum – 
Teutônia

O Jaime Wathier é um grande 
amigo e foi um grande 
treinador do nosso futebol

Mário Knobloch - Colinas

COMENTÁRIOSGoleiro menos vazado
As competições de futebol de cate-

gorias de base se tornaram tradicio-
nais em nossa região nesta época do 
ano. Diversas cidades organizam 
eventos envolvendo garotos de diver-
sas categorias. Em Teutônia, tivemos 
recentemente a 19ª edição da Copa 
Teutônia de futebol de base, que trou-
xe para a cidade muita garotada que 
sonha em ser atleta pro(ssional de 
futebol. Também os olheiros, que (-
cam atentos a potenciais que possam, 
no futuro, ser utilizados por equipes 
tradicionais do país. Na categoria 
2010, ou seja, garotos com 16 anos, 
destaque para a Escolinha Juventus, 
que faturou o caneco. Veja, na foto, 
um dos destaques desta conquista, o 
garoto campeão ANDREI SPELLMEI-
ER, que levou o troféu de goleiro me-
nos vazado da competição, ao lado do 
Junico Dahmer, que nos enviou a foto.

Telo e Zezinho,
uma dupla campeã 

Entramos no Túnel do Tempo de 
número 972, apertamos o botão re-
trocesso para voltarmos ao ano de 
1994 e relembrarmos um pouco do 
“Telo e Zezinho, uma dupla campeã 
Regional da Aslivata”. Por muito tem-
po, os dois atuaram no futebol pro(s-
sional em diversas equipes do estado. 
Mais tarde, brilharam também no fu-
tebol amador. O Zezinho, além de jo-
gar em várias equipes, entre elas o 
Brasil de Pelotas, do qual é ídolo, pas-
sou por Goiás e Grêmio de Porto Ale-
gre. O Telo brilhou em diversas equi-
pes do estado no futebol pro(ssional, 
depois, fez sucesso no amador. Veja, 
na foto de 1994, JOSÉ ELÓI LABRES, o 
Zezinho, e ELEUTÉRIO AGNOLETTO, 
o Telo, com a camisa do Rui Barbosa 
de Arroio do Meio, campeão Regional 
daquele ano. Direto no Túnel do Tem-
po, há mais de 32 anos. Fique de olho, 
um dia pode ser a sua foto a surgir 
aqui no Túnel.

TÚNEL DO TEMPO

DA REDAÇÃO

O jornalista Lu-
cas Leandro 
Brune e o pro-
fessor João 

Bandeira prepararam 
um novo programa es-
portivo na grade do 
Grupo Popular. E, após 
dois encontros de pla-
nejamento, a ideia to-
mou forma com entre-
vistas previamente gra-
vadas com personagens 
do esporte. EntreLinhas 
surge como espaço 
para debate de temas 
dentro e fora das linhas 
esportivas.

A estreia foi no dia 
24 de janeiro, com a 
participação de três 
pessoas ligadas à forma-
ção na base. O foco da 
conversa foi a necessi-
dade de equilibrar a 
busca por resultados 
com o desenvolvimento 
humano e lúdico das cri-
anças, criticando o ime-
diatismo e a pressão ex-
cessiva que, muitas ve-
zes, levam jovens talen-
tos à desistência preco-
ce do esporte.

Renan Weber, treina-
dor da Sub-12 do Inter-
nacional de Porto Ale-
gre, observa: “o menino 
tem que entender onde 
está, o contexto, e não 
pode perder a essência 
da criança, porque é 
isso que fez os nossos 
grandes jogadores.”

Manu Correa, obser-
vador técnico do São 
Paulo (SP), sinaliza que 
“o [treino] funcional de 
um menino de 7 anos é 
subir na árvore, é brin-
car descalço na rua.” 

Para Carlos Cintra Jú-
nior, coordenador de 
scout do Fluminense 
(RJ), a formação vai 
além do campo: “Faça 
uma pessoa melhor, que 
você terá um jogador de 
futebol melhor.”

“Personagens do es-
porte regional, estadu-
al e nacional contam 
suas histórias e a rele-
vância do esporte na 
vida de tantas famílias”, 

destaca o jornalista e 
diretor do Grupo Popu-
lar, Lucas Leandro Bru-
ne. As entrelinhas do 
esporte têm muita his-
tória para contar. En-
trelinhas são palavras 
não ditas. Entrelinhas 
são espaços abertos 
nas linhas de defesa.

VALOR À BASE
No dia 31 de janeiro, 

os sócios da Planeta 
Bola Eventos Esporti-
vos, Alex Pereira e Ru-
bens Dias, contaram sua 
trajetória de 24 anos na 
organização de torneios 
para categorias de base. 
E a Copa Teutônia é a 
mais longeva de todas, 
partindo para a 20ª edi-
ção em 2027. 

Alex Pereira reforça 
que para se fazer um 
evento, a estrutura é 
fundamental. Eles falam 
também como vieram 
parar na cidade, os dife-
renciais e os principais 
atletas brasileiros em 
cenário mundial que jo-
garam competições da 
Planeta Bola, como Ney-
mar e Raphinha.

Os convidados discu-
tem a importância da in-

fraestrutura de cidades 
como Teutônia para o 
sucesso de grandes 
competições e reQetem 
sobre o peso emocional 
e a pressão despropor-
cional colocada sobre 
crianças nas categorias 
de base. 

“A gente vive ambi-
entes aqui que parece 
que se está de(nindo 
vidas assim, ali naquele 
momento”, diz Rubens 
Dias. João Bandeira 
complementa: “só ain-
da demora um tempo 
para todo mundo en-
tender como é que as 
coisas funcionam”.

PONTE
Neste sábado (7/2), 

a partir das 14h30, o en-
trevistado será o coor-
denador de captação do 
Azuriz, de Marmeleiro e 
Pato Branco (PR), Gabri-
el Martini Müller. Vai 
contar um pouco mais 
sobre este jovem proje-
to esportivo de forma-
ção, com parcerias rele-
vantes com a Juventus 
de Teutônia e em vias de 
acertar preferência com 
um grande clube da 
Série A do Brasileirão.

As entrelinhas 
trazem debate, bom 
humor e informação

  REGIÃO PROGRAMAÇÃO ESPORTIVA

Primeiros programas destacam a base, 
com cuidado na formação do ser humano

Assista e ouça os programas
- Todo sábado, às 14h30
- Rádio Popular FM 96,9, 
aplicativo Grupo Popular e canal 
do YouTube do Grupo Popular

LARON DE ANDRADE

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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A Juventus Volei-
bol celebra 
mais um im-
portante passo 

na trajetória de forma-
ção de atletas do proje-
to. A ponteira Lívia Gio-
vanini Doninelli (18), 
natural de Ibirubá, no 
Norte do estado, já está 
integrada ao Barueri 
Volleyball Club / Pau-
listano Barueri, e passa 
a defender a equipe na 
categoria Sub-21.

Lívia construiu sua 

base na Juventus Vo-
leibol e teve um ano de 
destaque vestindo a 
camisa do clube. Entre 
os principais resulta-
dos, a atleta foi tercei-
ra colocada no Campe-
onato Estadual Adulto, 
alcançou a quarta co-
locação em competi-
ção internacional na 
Argentina e encerrou a 
temporada com tercei-
ro lugar no Torneio 
Início, evidenciando 
sua evolução técnica e 
competitiva.

O desempenho con-
sistente ao longo da 
temporada foi determi-
nante para a oportuni-
dade em um dos proje-
tos mais tradicionais do 
voleibol brasileiro. Em 
Barueri (SP), Lívia ini-
cia um novo ciclo de de-
senvolvimento, com 
foco na disputa do Cam-
peonato Paulista Sub-
21 e do Campeonato 
Brasileiro Interclubes 
(CBI) Sub-21.

Com a transferência, 
Lívia se torna a sétima 

atleta formada pela Ju-
ventus Voleibol entre 
2019 e 2026 a ser inse-
rida no mercado do vo-
leibol nacional, refor-
çando o trabalho de 
base e o compromisso 
do projeto com a for-
mação esportiva e hu-
mana das atletas. A Ju-
ventus Voleibol rea:r-
ma seu papel como um 
celeiro de talentos e um 
caminho sólido para 
atletas que buscam 
evolução e oportunida-
des em alto nível.

Atleta da Juventus
é confirmada no
Sub-21 do Barueri

  TEUTÔNIA VOLEIBOL Lívia é a sétima 
atleta formada 

pela Juventus no 
mercado nacional 

em 7 anos

DIVULGAÇÃO


